
Decisão recessiva tomada por unanimidade

“Endividamento e crédito consignado”, por Kliass
Pág. 2

“Não aos juros altos! Chega de 
carestia!”, exigem manifestantes

Lula encaminha o projeto que 
amplia isenção do IR até 5 mil

BC impõe o maior 
juro em 19 anos para 
encolher a economia

Gasto com juro alto do 
Copom custou ao Brasil 
R$ 1 trilhão, em 2024

Comitê de Política Mo-
netária (Copom) do 
Banco Central (BC) 
decidiu na quarta-feira 
(19), por unanimidade, 
elevar a Selic (taxa bá-
sica de juros da econo-

mia) em mais 1 ponto percen-
tual de 13,25% para 14,25%, 
aumentando o arrocho mone-

tário sobre os investimentos 
e o consumo das empresas 
e das consumidores, com os 
lunáticos juros reais, entre os 
mais altos do mundo. Esse é o 
quinto aumento consecutivo 
da Selic desde setembro de 
2024. Os juros reais, que se 
aproximam de 9%, não eram 
tão altos desde 2006.   Pág. 2

A palavra de ordem “eu 
quero agora, eu quero já, eu 
quero ver o juro abaixar” deu 
o tom no ato realizado pelas 
centrais sindicais e diversas 
entidades na manhã da terça-
feira (18), em frente à sede do 

Banco Central (BC), na Aveni-
da Paulista. Além de represen-
tantes das centrais CUT, CTB, 
Força Sindical, UGT, CSB e 
Nova Central, centenas de es-
tudantes da União Municipal 
de Estudantes Secundaristas 

(UMES-SP) e lideranças de 
movimentos sociais como a 
Federação das Mulheres Pau-
listas e do Movimento Contra 
a Carestia se somaram ao ato 
e se manifestaram exigindo 
uma queda drástica da Selic. 

“Não podemos conceber que 
o presidente do BC, que não 
é mais Roberto Campos Neto, 
mas um indicado do presiden-
te Lula, mantenha essa políti-
ca”, afirmou o presidente da 
CTB, Adilson Araújo.  Pág. 5

Ao lado das centrais sindicais, estavam o Movimento Contra a Carestia, UMES e Federação das Mulheres
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Após fiasco no
Rio, ‘Bananinha’ 
pede o boné e 

se esconde nos 
Estados Unidos

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, em solenidade no 
Palácio do Planalto, entregou 
simbolicamente ao presidente 
da Câmara, Hugo Motta (Re-
publicanos-PB), o projeto de lei 
que concede isenção de Imposto 
de Renda para os brasileiros 
com renda mensal de até R$ 
5 mil. A matéria começará 
a tramitar pela Câmara dos 
Deputados e, na sequência, se 
aprovada, será encaminhada 
ao Senado, cujo presidente, se-
nador Davi Alcolumbre (União
-AP), não pôde comparecer em 
razão dos atos de homenagem 
aos 40 anos da redemocratiza-
ção do País.               Página 3

Os juros elevados e o preço 
dos alimentos pressionando a 
renda dos brasileiros elevaram 
a inadimplência em fevereiro. “A 
situação é preocupante e tende 
a se agravar, já que as taxas de 
juros, já elevadas, têm previsão 
de alta. Além disso, a inflação 
nos alimentos tem pressionado o 
orçamento das famílias”, alerta 
José César da Costa, presidente 
da Confederação Nacional de 
Dirigentes Lojistas.        Pág. 2

Carestia e juro: 
69 milhões de 
brasileiros estão 
inadimplentes

Em 2024, o Banco Nacional 
de Desenvolvimento Econômi-
co e Social destinou R$ 10,6 bi-
lhões em crédito para a indús-
tria de tecnologia, com 87,4% 
destes recursos direcionados a 
empresas de “alta densidade 
tecnológica”, como a empresa 
brasileira Embraer, líder no 
setor aeroespacial. No último 
ano, a indústria de tecnologia 
avançada cresceu 6,6%, quase 
o dobro da média da indústria 
de transformação.   Página 2

BNDES destina 
R$ 10,6 bihões 
para tecnologia

Nas bancas 
toda quarta 
e sexta-feira
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Israel quebra 
cessar-fogo e 
assassina 400 
com bombas

ONU, Brasil, Rússia, Egito, 
Suíça, Bélgica, Malta, Tur-
quia, Irã exigiram o retorno 
imediato ao cessar-fogo e que 
o regime criminoso de Ne-
tanyahu pare com seu retorno 
ao genocídio escancarado e 
“flagrante violação do direito 
internacional”.        Página 6

Instagram

O deputado federal Edu-
ardo Bolsonaro (PL-SP), 
filho do ex-presidente Jair 
Bolsonaro, anunciou que 
está abrindo mão de seu 
cargo e vai ficar nos Esta-
dos Unidos para fugir da 
punição aos seus crimes no 
Brasil. A decisão veio de-
pois do fracassado ato pu-
xado por Bolsonaro, no Rio 
de Janeiro, em que o Jair, 
adornado por uma bandei-
ra estadunidense, pedia 
anistia para o golpismo. A 
ideia de associar Eduardo 
Bolsonaro a banana veio 
do então vice-presidente 
Hamilton Mourão.  Pág. 3

“Anistia a golpista 
só interessa a 
quem tem medo 
de ser preso”, 
rebate Omar Aziz

O líder do PSD no Senado, 
Omar Aziz (AM), afirmou 
que quem financiou e atacou 
Brasília em 8 de janeiro de 
2023 “deve ser punido” e que 
a pauta da anistia destes cri-
minosos “só interessa a quem 
tem medo de ser preso”. Para 
o senador Otto Alencar (PS-
D-BA), vice-líder do governo 
Lula, “anistiar quem amea-
çou a democracia, depredou 
patrimônio nacional, xingou 
ministros e financiou toda 
aquela desordem é rasgar o 
Código Penal”.        Página 3

CTB
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“O nível atual da Selic, que implica taxas de juros 
reais de 8,5% aa, já tem impactado fortemente 
a economia, que apresenta desaceleração mais 
aguda do que a previsão, tanto pela CNI, como 
por diversos analistas econômicos”, alerta CNI

BC decreta ruína da economia: 
taxa Selic sobe para 14,25%

PAULO KLIASS*

BNDES aprova R$ 9,4 
bilhões para indústria 

de alta tecnologia

Endividamento e crédito consignado

Juro e preço dos alimentos em 
alta elevam a inadimplência no 
país: 69 milhões de brasileiros
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Lucro dos planos de saúde 
hospitalares cresce 429%

“Não basta que as famílias troquem uma dívida por outra, uma vez que o 
excessivo grau de endividamento opera como um verdadeiro obstáculo para 
que os recursos “novos” entrem de fato na esfera da economia produtiva real”

O Comitê de Política 
Monetária (Copom) 
do Banco Central 
(BC) divulgou nesta 

quarta-feira (19) que decidiu, 
por unanimidade, elevar a 
Selic (taxa básica de juros da 
economia) em mais 1 ponto 
percentual de 13,25% para 
14,25%, aumentando o ar-
rocho monetário sobre os 
investimentos e o consumo 
das famílias, com os lunáticos 
juros reais, entre os mais al-
tos do mundo. Esse é o quinto 
aumento consecutivo da Selic 
desde setembro de 2024.

No comunicado, o BC sina-
lizou também que vai realizar 
um novo aumento na Selic em 
maio deste ano.

Ao criticar a decisão do Co-
pom, o presidente da Confede-
ração Nacional da Indústria 
(CNI) afirmou que “o nível 
atual da Selic, que implica ta-
xas de juros reais de 8,5% aa, 
já tem impactado fortemente 
a economia, que apresenta 
desaceleração mais aguda 
do que a previsão, tanto pela 
CNI, como por diversos ana-
listas econômicos”.

O BC quer derrubar o cres-
cimento econômico, os inves-
timentos privados e públicos e 
a geração de empregos no país 
a pretexto de conter a inflação 
no Brasil, que vem sendo 
causada principalmente por 
fatores externos, como o au-
mento pontual de algumas 
commodities alimentícias no 
mercado internacional, como 
café e carnes, por exemplo, 
além da especulação do pró-
prio dólar – que são elementos 
que não podem ser afetados 
pelo aumento dos juros.

Mas ignorando este fato, o 
Copom demonstra obsessão 
em derrubar a “resiliência” 
da atividade econômica e as 
“pressões no mercado de tra-
balho” (geração de emprego). 
Baseado nesses objetivos, o 
Copom conclui que o momen-
to “exige uma política mone-
tária mais contracionista”.

Desde janeiro deste ano, o 
Copom conta com a maioria 
da diretoria e com o presiden-
te do BC indicado pelo pre-
sidente Lula. Sem mudança 
na rota da política monetária 
do BC, o mercado financeiro 
espera que a Selic atinja os 
15% em dezembro deste ano.

PIB DESACELERA

No último trimestre de 
2024, o Produto Interno Bru-
to (PIB) desacelerou para 
0,2% frente ao terceiro tri-
mestre (0,7%), segundo o 
IBGE. No primeiro e no se-
gundo trimestre de 2024, o 
PIB variou em alta de 1% e de 

1,4%, respectivamente, ajuda-
do pela redução da Selic, que 
caiu de 13,75% para 10,5%, 
entre agosto de 2023 e maio 
de 2024. Ao todo, em 2024, 
o PIB cresceu 3,4% frente a 
2023 (alta de 3,2%). Os PIBs 
da indústria e de serviços 
apresentaram variações posi-
tivas próximas de zero, 0,3% 
e 0,1%, na ordem, no período.

Pelo lado da demanda, 
os juros altos ajudaram no 
recuo de 1% no consumo 
das famílias. Além disso, os 
investimentos (medidos pela 
Formação Bruta de Capital 
Fixo) cresceram apenas 0,4% 
e o consumo do governo va-
riou em alta de 0,6%.

Segundo o Boletim Ma-
crofiscal do Ministério da 
Fazenda, divulgado nesta 
quarta-feira (19), a previsão 
de crescimento da economia 
em 2025 é de apenas 2,3%.

De acordo com a pesquisa 
mensal do IBGE, a produção 
industrial em janeiro com-
pletou quatro meses con-
secutivos sem crescimento 
(out/24. -0,2%, nov/24. -0,7%, 
dez/2024. -0,3% e jan/25. 
0,0%). O volume de serviços 
no país marcou o terceiro mês 
seguido sem crescimento (nov. 
-0,9%, dez. 0,0% e jan. -0,2%), 
Já as vendas do comércio va-
rejista marcou três meses de 
queda consecutiva (nov. -0,2%, 
dez. -0,3% e jan. -0,1%).

Para a CNI, “os primeiros 
dados de 2025 não são anima-
dores”. “Esses dados do PIB, 
indústria, comércio e serviços 
evidenciam a forte desacele-
ração que está em curso na 
economia brasileira”, ressalta 
a entidade. “A desaceleração 
da atividade econômica tende a 
ser potencializada pelo menor 
ritmo de expansão da política 
fiscal e pela desaceleração do 
mercado de trabalho em 2025”.

GASTOS PÚBLICOS COM JUROS

A cada 1 ponto percentual 
acrescido no nível da Selic, 
gera-se um aumento de R$ 
50 bilhões na dívida bruta 
do governo geral ou de R$ 55 
bilhões na dívida líquida do 
setor público, em números 
arredondados.

No acumulado nos 12 me-
ses até janeiro, o gasto do 
setor público (União, Estados/
município e estatais) com os 
juros da dívida foi de R$ 910,9 
bilhões. Isso significa que a 
transferência de renda de 
toda a sociedade – via juros 
– para bancos, rentistas e de-
mais especuladores da dívida 
pública foi elevada em R$ 165 
bilhões, em relação ao mesmo 
intervalo de tempo do ano 
anterior (R$ 745,9 bilhões).

Economia desacelera no quarto trimestre de 2024. Fazenda prevê PIB de 2,3% em 2025

Os indicadores relativos 
ao nível de endividamen-
to das famílias brasileiras 
seguem bastante elevados. 
A pesquisa realizada pela 
Confederação Nacional do 
Comércio (CNC) costuma 
apresentar os percentuais 
das unidades familiares que 
possuem dívidas e, também, 
a participação dos vencimen-
tos em atraso. Os números 
relativos ao mês de fevereiro 
de 2025 apresentam uma 
ligeira queda em relação aos 
levantamentos anteriores, 
mas o patamar se mantém 
em níveis preocupantes.

De acordo com a pesquisa, 
76,4% das famílias apresen-
tam algum grau de endivi-
damento, sendo que 28,6% 
delas estão inadimplentes. 
Além deste índice significa-
tivo das famílias que estão 
em atraso no cumprimento 
de suas obrigações finan-
ceiras, 12,4% reconhecem 
que não terão condições de 
honrar tais compromissos. 
Um fator que torna ainda 
mais dramática e regressiva 
tal dependência da maioria 
da população com relação ao 
sistema financeiro salta aos 
olhos quando se estratificam 
as famílias endividadas de 
acordo com seu nível de 
renda mensal.

As famílias da faixa de 
rendimento entre 0 e 3 sa-
lários mínimos (sm) apre-
sentam os maiores níveis de 
endividamento, bem como 
as mais elevadas taxas de 
inadimplência e reconhecem 
com maior frequência a sua 
incapacidade de pagar tais 
débitos. Na comparação com 
os estratos de renda acima 
de 10 sm, a disparidade é 
enorme. O total de famílias 
endividadas é de quase 80% 
para as famílias mais pobres 
e cai para 65% no outro 
extremo. No que se refere 
à inadimplência, os valores 
são de 37% e 15%, respecti-
vamente. Quando a pergunta 
se refere à incapacidade de 
honrar os compromissos, os 
percentuais são de 18% e 5%.

No quesito modalidade 
de endividamento, a utili-
zação do formato cartão de 
crédito se revela como sendo 
o responsável por 84% do 
total de casos. Na sequência 
surgem as modalidades dos 
carnês com 17% e do crédito 
pessoal com 10% de todos as 
formas de utilização. Ora, 
se considerarmos que os 
juros cobrados no cartão de 
crédito se situam no topo das 
maiores taxas praticadas pe-
las instituições financeiras, 
pode-se perceber o grau de 
espoliação a questão subme-
tidas as famílias brasileiras.

Esse modelo estimulado 
pela equipe econômica é o 
resultado direto de um sis-
tema que privilegia o acesso 
ao consumo de forma irres-
ponsável, comprometendo 
sobremaneira a capacidade 
de pagamento por parte da 
maioria de nossa sociedade. 
Só que, ao contrário do que 
ocorre nos sistemáticos mo-
mentos de favorecimento 
às dívidas das grandes em-
presas e dos conglomerados 

econômicos, o governo não 
apresenta nenhuma solução 
efetiva para os setores da 
base de nossa pirâmide da 
desigualdade. Nada de alon-
gamento dos perfis de endi-
vidamento, como faz com os 
modelos de refinanciamento 
de dívidas tributárias (RE-
FIS), quando as obrigações 
do grande capital são redu-
zidas e renegociadas em até 
180 meses sem juros.

DÍVIDAS E MAIS DÍVIDAS

A proposta do governo é 
liberar a utilização dos re-
cursos do FGTS para quitar 
dívidas financeiras. Ou seja, 
implementa-se uma comple-
ta deturpação do propósito 
do sistema que deveria ter 
como norte o financiamento 
habitacional e ajudar os 
trabalhadores cotistas no 
momento da demissão ou 
da perda do emprego. Pelo 
contrário, de acordo com a 
proposta atual, os recursos 
saem das contas que os as-
salariados mantêm junto ao 
sistema financeiro (por inter-
médio da Caixa Econômica 
Federal – CEF) e se dirigem 
para os cofres das demais 
empresas do financismo – 
bancos e demais credores das 
dívidas das famílias e indiví-
duos. Esse foi o estratagema 
apresentado pela Medida 
Provisória n 1290, de 28 de 
fevereiro passado.

Outra proposta encami-
nhada pela equipe do Minis-
tério da Fazenda refere-se à 
criação de uma nova moda-
lidade de crédito consignado, 
inspirado nos modelos já 
existentes dos servidores 
públicos e de aposentados e 
pensionistas do INSS. Tra-
ta-se de categorias que não 
correm quase o risco de ina-
dimplência, uma vez que as 
parcelas de quitação de suas 
dívidas já saem diretamente 
de seus contracheques para o 
caixa das instituições finan-
ceiras credoras. No entanto, 
apesar de toda esta seguran-
ça jurídica e financeira que 
é implícita a tal modalidade, 
os spreads praticados pelos 
bancos nas operações deste 
tipo de empréstimo ainda são 
bastante elevados.

A ampliação deste tipo 
de empréstimo para os tra-
balhadores formais do setor 
privado tornou-se possível 
por meio da autorização de 
um novo modelo de crédi-
to consignado para assala-
riados da CLT e situações 
“assemelhadas”, como os 
microempreendedores in-
dividuais (MEI). Os bancos 
podem acessar os recursos 
das contas de FGTS dos 
indivíduos que optarem pela 
modalidade para montarem 
sua garantia contra eventual 
inadimplência. Apesar do 
baixo risco de tais operações, 
não será estabelecido ne-
nhum tipo de limite para as 
taxas de juros a serem apli-
cadas em tais empréstimos.

Um dos argumentos utili-
zados pelo governo em favor 
da medida é que as taxas de 
juros na nova modalidade 
serão mais baixas do que 
aquelas cobradas anterior-
mente. Ora, sob tais condi-
ções, quem seria contra um 

novo contrato com menos en-
cargos financeiros sobre o es-
toque da dívida das famílias? 
O ponto é que não se pode 
reduzir as opções de política 
pública a uma escolha entre 
o péssimo e o muito ruim. 
A estratégia do governo não 
apresenta nenhuma solução 
para romper o círculo vicioso 
da espiral de dependência 
da maioria da sociedade em 
relação ao financismo. Injeta-
-se dinheiro novo no circuito 
econômico para manter o 
recurso no âmbito do próprio 
sistema financeiro.

ROMPER A LÓGICA
DO FINANCISMO!

Assim, o caminho para 
superar essa verdadeira bola 
de neve do parasitismo passa 
por um programa robusto 
de equacionamento de tais 
níveis de endividamento das 
famílias. Isso implica que o 
Tesouro Nacional assuma a 
responsabilidade pelo sanea-
mento de tais obrigações fi-
nanceiras e libere a dinâmica 
econômica das famílias para 
que dirijam seus rendimen-
tos para o consumo de bens 
e serviços. Esse é o modelo 
adotado nas inúmeras ver-
sões dos REFIS. Não basta 
que as famílias troquem 
uma dívida por outra, uma 
vez que o excessivo grau de 
endividamento opera como 
um verdadeiro obstáculo 
para que os recursos “novos” 
entrem de fato na esfera da 
economia produtiva real.

O problema é que a ob-
sessão da equipe econômica 
em cumprir as regras da 
ortodoxia e da austeridade 
presentes no Novo Arcabou-
ço Fiscal impede a busca de 
soluções fora do cardápio 
oferecido pelo manual do ne-
oliberalismo. O governo de-
veria flexibilizar a armadura 
férrea da política fiscal cega e 
burra. Não faz sentido negar 
todo e qualquer caminho 
que implique aumento de 
despesas primárias orçamen-
tárias, sendo que os gastos 
financeiros com pagamento 
de juros da dívida pública se 
aproximam perigosamente 
do patamar de R$ 1 trilhão 
anuais.

Já se percebeu que a solu-
ção do grave endividamento 
das famílias não será alcan-
çada apenas pela livre ação 
das forças de mercado. É 
fundamental que o Estado 
entre na equação, liberando 
os recursos necessários e 
regulamentando os excessos 
praticados de forma impune 
pelo oligopólio bancário. 
Caso contrário, seguiremos 
no modelito de troca de dí-
vida velha por dívida nova, 
onde as famílias seguem 
presas fáceis nas mãos das 
hienas sedentas do financis-
mo. Aos bancos não interessa 
que as famílias estejam livres 
de suas dívidas. Afinal, tais 
obrigações, quase sempre 
manipuladas a juros altíssi-
mos, são uma das principais 
fontes de lucros do sistema.

*Paulo Kliass é doutor 
em economia e membro da 
carreira de Especialistas em 
Políticas Públicas e Gestão 
Governamental do governo 
federal.

Os juros elevados e os 
preços dos alimentos pres-
sionando a renda dos bra-
sileiros elevaram a inadim-
plência no mês de fevereiro, 
atingindo 68,76 milhões de 
brasileiros, segundo dados 
Confederação Nacional de 
Dirigentes Lojistas (CNDL) 
em parceria com o Serviço 
de Proteção ao Crédito 
(SPC Brasil). Significa que 
quatro em cada dez bra-
sileiros adultos (41,50%) 
estavam negativados em 
feve estavam negativados 
em fevereiro deste ano. 

“A inadimplência no 
Brasil tem apresentado 
um crescimento constan-
te, com poucas oscilações, 
enquanto a recuperação de 
crédito segue em declínio. 
A situação é preocupante 
e tende a se agravar, já que 
as taxas de juros, que já 
estão elevadas, têm previ-
são de alta. Além disso, a 
inflação nos alimentos tem 
pressionado o orçamento 
das famílias, reduzindo 
sua capacidade de honrar 
compromissos financeiros” 

destacou o presidente da 
CNDL, José César da Cos-
ta, ao divulgar a pesquisa 
na segunda-feira (17).

O percentual de ina-
dimplentes do Brasil teve 
crescimento de 3,22% so-
bre fevereiro de 2024. Na 
passagem janeiro para fe-
vereiro houve um recuo no 
número de devedores no 
percentual de -0,04%

Cada consumidor devia, 
em média, R$ 4.650,21, na 
soma de todas as dívidas, a 
maior parte delas com os 
bancos (66,50%), seguidos 
por 10% no Comércio, Água 
e luz com 9,77%, Outros 
com 8,07% e Comunicação 
com 5,65% do total das 
dívidas em atraso.

Em termos regionais, o 
maior percentual de ina-
dimplentes está na região 
Centro-Oeste, onde 45,23% 
da população adulta da re-
gião está com as contas em 
atraso. A região com menor 
percentual é a Sul onde a 
proporção de negativados 
equivale a 37,05% da po-
pulação adulta da região.

“Situação tende a se agravar”, alerta José César da 
Costa, presidente da CNDL. “Além disso, a inflação nos 
alimentos tem pressionado o orçamento das famílias”

Cabine de pilotagem do E JET 190 Embraer
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Em 2024, o Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e Social (BNDES) 
destinou R$ 10,6 bilhões em crédito para a 
indústria de tecnologia, com 87,4% destes 
recursos direcionados a empresas de "alta 
densidade tecnológica", como a empresa bra-
sileira Embraer, líder no setor aeroespacial, 
um total de R$ R$ 9,4 bilhões. Os recursos 
fazem parte do Programa Mais Inovação. 
 
No último ano, a indústria de tecnologia avan-
çada cresceu 6,6%, quase o dobro da média 
da indústria de transformação, que registrou 
expansão de 3,8%. Aloizio Mercadante, pre-
sidente do BNDES, destaca o papel estraté-
gico desse setor para a economia brasileira e 
defende mais recursos para alta tecnologia. 
 
"Estamos vivendo um novo processo no Brasil, 
fortalecendo o papel de uma indústria mais 
inovadora, que investirá mais e agregará 
mais valor", disse Mercadante. "O BNDES 
tem sido fundamental nesse avanço por 
oferecer TR (Taxa Referencial). Precisamos 
intensificar esse processo, ampliar os recur-
sos de TR para poder ajudar mais ainda a 
indústria brasileira", afirmou Mercadante, 
em reportagem do jornal Folha de São Paulo. 
 
Em 2024, as exportações de bens com alta tec-
nologia também avançaram, com aumento de 
11,5%. Entre os destaques, estão os produtos 
como aeronaves, instrumentos e aparelhos de 
medida e verificação, equipamentos de comu-
nicação e medicamentos. O resultado positivo 
foi impulsionado pelo aumento de 22,7% nas 
exportações de aeronaves e partes, que passa-
ram de US$ 3,6 bilhões, em 2023, para US$ 4,4 
bilhões em 2024.

Os planos de saúde 
médico-hospitalares en-
cerraram o ano de 2024 
com um lucro líquido 
de R$ 10,192 bilhões 
em 2024, um salto de 
429% em relação ao 
ano anterior (1,926 bi-
lhão), segundo dados 
da Agência Nacional 
de Saúde Suplemen-
tar (ANS), divulgados 
nesta terça-feira (18). 
Esse é o maior lucro do 
segmento desde 2020.

Com o impulso dos 
planos de saúde mé-
dico-hospitalares, as 
operadoras de planos 
de saúde no país conse-
guiram obter um lucro 
total de R$ 11,1 bilhões 
em 2024, superando em 
271% o balanço do ano 
anterior. “Esse resul-
tado”, destaca a ANS, 
“equivale a aproxima-
damente 3,16% da re-
ceita total acumulada 
no período, que foi de 
aproximadamente R$ 
350 bilhões”.

As operadoras lu-
cram no Brasil sob 
denúncias de desliga-
mento unilateral de 
planos e encerramento 
de vendas de planos 
mais baratos, além das 
denúncias de aumentos 
abusivos nas mensa-

lidades e da péssima 
qualidade na prestação 
de serviços, conforme 
denúncias em platafor-
mas de órgãos de defesa 
do consumidor, como 
sistema do consumidor.
gov.br e do Procon, por 
exemplo.

Os planos de saú-
de também figuram 
no topo do ranking de 
reclamações e reclama-
ções de serviços, apu-
rados pelo Instituto de 
Defesa de Consumido-
res (Idec), com 29,10% 
do total.

As principais recla-
mações apontadas pe-
los consumidores são 
dúvidas e reclamações 
sobre reajuste abusivo 
(25,85% dos casos), em 
seguida vem prática 
abusiva (cancelamento 
unilateral de contrato 
e exclusão de depen-
dentes) e negativa de 
cobertura, com 13,14% 
das reclamações cada.

Em novembro de 
2024, a Secretaria Na-
cional do Consumidor 
(Senacon) instaurou 
um processo adminis-
trativo contra 14 planos 
de saúde por violação 
ao Código de Defesa do 
Consumidor e as nor-
mas do setor de saúde.
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Lula envia projeto e amplia 
isenção do IR até R$ 5 mil

A proposta inclui também a taxação dos “super-
ricos”. Presidente da Câmara, Hugo Motta, prometeu 
“lealdade”, mas disse que os parlamentares deverão 
fazer mudanças e cobrar “responsabilidade fiscal” 

Anistia para os golpistas “só 
interessa a quem tem medo 
de ser preso”, rebate Aziz 

Presidente fez o anúncio na terça-feira, 18, em cerimônia no Palácio do Planalto 

“Dudu Bananinha” pede o boné e vai se esconder nos 
EUA após manifestação fracassada no Rio de Janeiro

Ricardo Stuckert/PR
Líder do PSD no Senado, Omar Aziz (AM)

Moraes pede ‘reação’ forte 
contra big techs e diz que 
já há lei para controlá-las

Andressa Anholete/Agência Senado

Forças Armadas aplicarão sanções em 
militares que participaram da trama golpista 

Em ato fracassado, Bolsonaro, adornado com 
bandeira dos EUA, pede anistia para golpismo 

O presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva, em 
solenidade no Palácio 
do Planalto, entregou 

simbolicamente ao presidente 
da Câmara, Hugo Motta (Re-
publicanos-PB), o projeto de lei 
que concede isenção de Imposto 
de Renda das Pessoas Físicas 
(IRPF) para os brasileiros com 
renda até R$ 5 mil por mês.

A matéria começará a trami-
tar pela Câmara dos Deputados 
e, na sequência, se aprovada, será 
encaminhada ao Senado Federal, 
cujo presidente, senador Davi Al-
columbre (União-AP), não pôde 
comparecer em razão dos atos 
de homenagem aos 40 anos da 
redemocratização do País.

Lula, em seu pronunciamen-
to, caracterizou o projeto como 
“dar um presente para uma 
criança” e que “não vai machu-
car ninguém, não vai deixar 
ninguém pobre”.

“Não vai fazer com que os 
que contribuem deixem de co-
mer sua carne, sua salada, seu 
camarão, sua lagosta, seu filé 
mignon. Mas vai permitir que 
o pobre possa comer um pouco 
de carne, seja músculo, alcatra, 
contrafilé ou fígado”, afirmou o 
presidente.

Já o ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, voltou a 
falar da importância do contro-
le das contas públicas e, após 
dizer que “muita gente criticou 
a proposta”, afirmou que “es-
tamos seguros de que estamos 
no caminho para começar a 
reverter a péssima distribuição 
de renda do país”. Ele estimou 
que a matéria, se aprovada, 
afetará negativamente 100 mil 
pessoas no país, aquelas com 
rendas mais altas, e, em contra-
partida, beneficiará 20 milhões 
de brasileiros.

Ao fazer uso da palavra, Mot-
ta afirmou que o Congresso terá 
“lealdade” com o governo – mas 
não deixará de fazer mudanças 
no texto e de cobrar responsa-
bilidade fiscal.

“O senhor terá de nós a leal-
dade na tramitação da matéria, 
mas sempre buscando trazer a 
verdade nessa relação. O Con-
gresso, na sua diversidade, fará 
alterações nessa matéria. Alte-
rações que com certeza visarão 
melhorar a proposta”, disse.

Ainda em 2023, quando o 
governo, por iniciativa do mi-
nistro Haddad, propôs alguns 
cortes nos gastos públicos e uma 
barreira de contenção ao salário 
mínimo, o “mercado”, leia-se, o 
setor financeiro e rentista em 
geral, reagiu contra a proposta 
e chegou a pedir ainda mais sa-
crifícios da sociedade brasileira. 
Uma das repercussões dessa 
reação foi a disparada na cota-
ção do dólar ocorrida após uma 
flagrante ação especulativa.

OUTRAS FAIXAS
Além da ampliação da faixa 

de isenção, o projeto prevê 
desconto parcial para quem 
ganha entre R$ 5 mil e R$ 7 mil 
mensais, o que reduzirá o valor 
a ser pago aos que se encontram 
nessa faixa de renda. Por se 
tratar de matéria tributária, as 
medidas, caso aprovadas pelo 
Legislativo, entrarão em vigor 
a partir de 2026.

O governo pretende, ainda 
este ano, aumentar para R$ 

3.036 (dois salários mínimos) 
a faixa de isenção do IR, que 
atualmente está em R$ 2.824. 
A mudança também precisa 
passar pelo Congresso Nacional.

A previsão, no caso da isen-
ção, é de que aproximadamente 
10 milhões de contribuintes 
deixarão de pagar o imposto de 
renda a partir do próximo ano.

Conheça as mudanças mais 
importantes:

• Renda mensal de R$ 5 mil: 
desconto de 100%. O imposto 
a pagar, sem desconto, seria 
de R$ 312. Com o desconto, o 
pagamento é zero.

• Renda mensal de R$ 5,5 
mil: desconto de 75%. O imposto 
a pagar, sem desconto, seria de 
R$ 436,79. Com o desconto, R$ 
203,13.

• Renda mensal de R$ 6 mil: 
desconto de 50%. O imposto a 
pagar, sem desconto, seria de 
R$ 574,29. Com o desconto, R$ 
417,85.

• Renda mensal de R$ 6,5 
mil: desconto de 25%. O imposto 
a pagar, sem desconto, seria de 
R$ 711,79. Com o desconto, R$ 
633,57.

• Renda mensal de R$ 7 mil: 
desconto de zero. O imposto a 
pagar, sem desconto, seria de 
R$ 849,29. Nessa faixa de renda, 
esse valor terá de ser pago na 
íntegra.

No caso dos que possuem 
renda entre R$ 7 mil e R$ 50 
mil mensais continuarão sub-
metidos à atual tabela do IR, 
portanto, sem direito aos bene-
fícios das faixas inferiores, po-
rém, não arcarão com qualquer 
taxação adicional.

O projeto em seu texto não 
muda os valores atuais da tabela 
do IR, prevendo, apenas, que a 
faixa de isenção volte a ser de 
dois salários mínimos ainda 
este ano.

COMPENSAÇÃO 
O governo também anunciou 

a proposta que compensará a 
perda de arrecadação com a 
ampliação da faixa de isenção, 
estimada em R$ 27 bilhões em 
2026: a taxação para quem tem 
renda superior a R$ 50 mil por 
mês (R$ 600 mil anuais). No 
caso, a alíquota será gradual até 
10% para quem ganha R$ 1,2 
milhão ou mais por ano.

A renda nesse caso conside-
ra, além de salário, alugueis, 
dividendos de empresas pagos 
a acionistas e outros rendi-
mentos, mas exclui do cálculo 
poupança, poupança, títulos 
isentos, herança, aposentado-
ria, pensão de moléstia grave, 
venda de bens, outros rendi-
mentos mobiliários isentos e 
indenizações.

A tributação será escalonada 
da seguinte forma:

• Renda anual entre R$ 600 
mil e R$ 750 mil: alíquota de 
2,5%, imposto mínimo a pagar 
de R$ 18.750.

• Renda anual entre R$ 750 
mil e R$ 900 mil: alíquota de 
5%; imposto mínimo a pagar de 
R$ 45 mil.

• Renda anual entre R$ 900 
mil e R$ 1,05 milhão: alíquota 
de 7,5%, imposto mínimo a pa-
gar de R$ 78,75 mil.

• Renda anual entre R$ 1,05 
milhão e R$ 1,2 milhão: alíquota 
de 10%, imposto mínimo a pa-
gar de R$ 120 mil.

O líder do PSD no Senado, Omar Aziz 
(AM), afirmou que quem financiou e 
atacou Brasília em 8 de janeiro de 2023 
“deve ser punido” e que a pauta da anistia 
destes criminosos “só interessa a quem 
tem medo de ser preso”.

“Todo mundo sabe que houve tentativa 
de golpe. Quem depredou deve ser puni-
do, mas quem financiou também precisa 
ser responsabilizado. Essa não é uma 
pauta do povo brasileiro, só interessa a 
quem tem medo de ser preso”, declarou 
o parlamentar.

Em ato no Rio de Janeiro, o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro disse que Gilberto 
Kassab, presidente do PSD, “está ao nosso 
lado com a sua bancada para aprovar a 
anistia em Brasília”.

No entanto, a bancada do PSD tem 
opiniões diferentes neste tema e vários 
parlamentares não defendem anistiar os 
golpistas. O deputado Pedro Paulo (PSD-
-RJ), declarou que Gilberto Kassab “sabe 
que a bancada tem opiniões divididas 
sobre o tema”.

Segundo Tales Faria, colunista do 
UOL, Kassab falou para Jair Bolsonaro 
que metade da bancada do partido na 
Câmara apoia a anistia. Já no Senado a 
maioria dos parlamentares do PSD são 
contrários à proposta.

Otto Alencar (PSD-AM), que é vice-
-líder do governo Lula no Senado, é contra 
anistiar os golpistas de 8 de janeiro.

Em entrevista dada no fim do ano 
passado, Otto Alencar falou que “anistiar 
quem ameaçou a democracia, depredou 
patrimônio nacional, xingou ministros e 
financiou toda aquela desordem é rasgar 
o Código Penal”.

“Na minha análise, não tem anistia 
possível para aqueles casos gravíssimos 
que aconteceram, de ameaça à demo-
cracia, de depredação do patrimônio 
nacional, de acusações e de palavras 
duras contra ministros, xingamentos, 
além dos financiamentos para que aquilo 
acontecesse”.

O deputado federal 
Eduardo Bolsonaro 
(PL-SP), filho do ex-
-presidente Jair Bol-
sonaro, anunciou que 
está abrindo mão de seu 
cargo e vai ficar nos Es-
tados Unidos para fugir 
da prisão no Brasil.

Em vídeo publicado 
no YouTube, Eduardo 
contou que não preten-
de voltar ao Brasil por 
conta do pedido feito 
pelo PT para que seu 
passaporte fosse apre-
endido. Desde a posse 
de Donald Trump, ele 
está nos Estados Unidos 
tentando aprovar san-
ções contra o ministro 
Alexandre de Moraes, 
do Supremo Tribunal 
Federal (STF).

Segundo o bolsona-
rista, “o que o ministro 
Alexandre de Moraes 
e seus cúmplices estão 
tentando fazer é usar 
meu mandato como ca-
bresto, como ferramenta 
de chantagem e coação 
do regime de exceção, 
como instrumento para 
me prender e impedir 
que eu represente os me-
lhores interesses para o 
meu país”.

“Aqui [nos Estados 
Unidos] poderei focar 
em buscar as justas 
punições que Alexandre 
de Moraes e sua Gesta-
po da Polícia Federal 

merecem”, contou o 
deputado para enrolar 
seus seguidores. “Irei 
me licenciar sem re-
muneração para que 
possa me dedicar in-
tegralmente e buscar 
as devidas sanções aos 
violadores de direitos 
humanos”, continuou.

Eduardo Bolsonaro 
ainda disse que vai usar 
seu tempo para “criar 
um ambiente para anis-
tiar os reféns de 8 de 
janeiro e demais perse-
guidos que fizeram par-
te do governo Bolsona-
ro”, além de “construir 
o cenário internacional 
que permita eleições 
limpas, transparentes e 
com ampla participação 
da oposição”.

Mesmo sem nenhu-
ma evidência de fraude 
nas eleições de 2022, 
Eduardo Bolsonaro, seu 
pai Jair Bolsonaro e os 
aliados da família fala-
ram que houve roubo 
em favor de Lula.

Dessa forma, esti-
mularam seus apoia-
dores a permanecerem 
acampados e exigirem, 
como aconteceu em 8 
de janeiro de 2023, um 
golpe de estado.

Eduardo Bolsonaro, 
falando de uma “provi-
dência divina”, mostrou 
que já planejava fugir 
do país.

Ele comentou que 
ficou somente dois dias 
no Brasil depois de sua 
última viagem aos Esta-
dos Unidos e que com-
prou a passagem para 
voltar para lá de última 
hora. “Nem o PT e nem 
Alexandre de Moraes 
esperavam que eu fosse 
passar o feriado de car-
naval fora do Brasil”, 
relatou.

Jair Bolsonaro che-
gou a pedir à Justiça 
brasileira autorização 
para viajar para os Esta-
dos Unidos para a posse 
de Donald Trump, mas 
foi impedido justamen-
te por haver chance dele 
querer fugir da punição 
para seus crimes.

A Procuradoria-Geral 
da República (PGR), 
baseando-se na investi-
gação conduzida pela Po-
lícia Federal, denunciou 
Jair Bolsonaro e mais 33 
pelos crimes de organiza-
ção criminosa, tentativa 
de abolição violenta do 
Estado Democrático de 
Direito, golpe de Estado 
e dano contra o patrimô-
nio da União.

No vídeo, Eduardo 
reclamou que “não é 
fácil saber que meu pai 
pode ser injustamente 
preso e talvez eu ja-
mais tenha a chance de 
reencontrá-lo pessoal-
mente de novo”.

Jair Bolsonaro, em 
ato realizado em Copa-
cabana, Zona Sul do Rio 
de Janeiro, voltou a pedir 
“anistia” para os vânda-
los golpistas que depre-
daram as sedes dos Três 
Poderes da República no 
dia 8 de janeiro de 2023 
e a ele próprio, um dia 
após as comemorações 
dos 40 anos em que o 
Brasil se livrou de uma 
ditadura que se estendeu 
por 21 anos, à qual ele 
sempre foi um adorador, 
assim como dos tortura-
dores da época.

Do carro de som, ador-
nado pela bandeira dos 
Estados Unidos (algo que 
chamou muita atenção) e 
dirigindo-se a uma plateia 
bem inferior à que foi pre-
vista pelos organizadores, 
Bolsonaro defendeu os 
golpistas que fugiram do 
país: “Eu jamais podia 
imaginar que teríamos re-
fugiados brasileiros mun-
do afora, até poucos anos 
a gente não sonhava em 
passar por uma situação 
como essa”.

Segundo ele, os vân-
dalos do 8 de janeiro, fo-
ram atraídos para “uma 
armadilha”, mas não 
disse de quem, certa-
mente porque sabe que, 
no fundo, foram todos 
eles estimulados pelo 
ex-mandatário.

Ao analisar a denún-
cia que paira sobre ele, 
amparada por uma ro-
busta investigação da 
Polícia Federal, atacou 
o ministro Alexandre de 

Moraes e o governo Lula.
Ele também garantiu 

que já tem no Parlamento 
os votos suficientes para 
aprovar o projeto de lei 
que prevê a anistia aos 
golpistas, assim como 
apoio para derrubar even-
tual veto presidencial.

O deputado fede-
ral Rodrigo Valadares 
(União-SE), presente ao 
ato, relator do projeto 
de lei que pede anistia 
a envolvidos no ato de 
8 de janeiro, chegou a 
declarar que “a anistia 
está mais viva que nunca 
e vamos aprovar”.

Com a mobilização, 
ele e seu séquito pre-
tendem sensibilizar o 
Congresso Nacional a 
aprovar um projeto de 
lei que prevê a anistia 
aos golpistas, embora 
o presidente do Senado 
Federal, senador Davi 
Alcolumbre, já afirmou 
que essa não é uma prio-
ridade do parlamento, 
nem mesmo da sociedade 
brasileira, e o da Câmara, 
deputado Hugo Motta 
(Republicanos), disse que 
só colocaria em votação 
após amplo consenso en-
tre as lideranças da Casa, 
o que muito improvável.

A verdade é que o pro-
jeto em questão, articu-
lado pelos bolsonaristas, 
tem um único objetivo: 
livrar o ex-mandatário 
da inelegibilidade que 
o atingiu por abuso do 
poder político no exer-
cício da Presidência da 
República às vésperas 

das eleições de 2022, bem 
como das possíveis con-
denações que o esperam, 
especialmente na tenta-
tiva de golpe de Estado 
e formação de organiza-
ção criminosa com essa 
finalidade – e também 
de matar Lula, seu vice, 
Alckmin, e o ministro 
Alexandre de Moraes.

O julgamento do aca-
tamento da denúncia da 
PGR contra Bolsonaro 
e outros golpistas foi 
marcado pelo Supremo 
Tribunal Federal (STF) 
para o próximo dia 25 de 
março. Se for acatado, 
ele e os demais golpistas 
se tornam réus perante 
a Justiça.

Um dos motivos da 
inelegibilidade foi a re-
alização de uma agenda 
de campanha no mesmo 
local deste domingo. O 
Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) considerou 
que houve abuso de po-
der na realização do ato 
na mesma hora e local 
das celebrações oficiais 
do Bicentenário da Inde-
pendência em Copacaba-
na em 7 de setembro de 
2022. Antes, ele já tinha 
sido condenado, e ficou 
inelegível, por usar a es-
trutura de governo para 
uma reunião ilegal com 
embaixadores estrangei-
ros, fazendo propaganda 
eleitoral, atacando as 
urnas eletrônicas e as 
instituições brasileiras, 
como o TSE e o STF.

Íntegra em www.hora-
dopovo.com.br

O ministro Ale-
xandre de Moraes, do 
STF, voltou a endure-
cer o jogo ao afirmar 
que é necessário uma 
“reação forte” às re-
correntes tentativas 
dessas plataformas 
de não respeitarem 
as leis e as decisões 
judiciais nos países 
em que atuam, sob 
pena de um descon-
trole total na difusão 
das fake News, as 
mentiras que conti-
nuam trafegando em 
suas infovias.

“Eu entendo que, 
na verdade, nós nem 
precisaríamos de lei, 
é só aplicar o que já 
temos. Não podemos 
acreditar que as big 
techs são neutras. As 
big techs têm lado, 
têm posição econômi-
ca, religiosa, politica, 
ideológica e progra-
mam seu algoritmo 
para isso”, sentenciou 
o ministro, que virou 
persona non grata 
nos Estados Unidos, 
principalmente de-
pois que resolveu en-
frentar o todo podero-
so assessor de Donald 
Trump para assuntos 
de desmonte do es-
tado público daquele 
país, Elon Musk.

“É um jogo de po-
der”, disse o ministro 
ao discursar na aula 
inaugural do MBA 
em Defesa da Demo-
cracia e Comunicação 
Digital, promovido 
pela FGV (Fundação 
Getúlio Vargas), em 
Brasília. Ele discor-
reu sobre a história e 
o funcionamento das 
redes sociais e como 
os extremistas atuam 
para atacar as bases 
das democracias.

Segundo Moraes, 
as big techs estão 
indo para o “tudo 
ou nada”, diante da 

possibilidade da re-
gulação das redes 
sociais. Para ele, “es-
sas plataformas estão 
decidindo respeitar 
somente a lei dos Es-
tados Unidos, onde 
possuem sede”.

O magistrado pon-
tuou, também, sem 
citar Elon Musk, dono 
do X e da empresa 
de satélites Starlink, 
que há um empresá-
rio tentando burlar 
decisões judiciais ao 
montar uma rede de 
satélites.

“As big techs pas-
saram agora para o 
all in, o tudo ou nada. 
‘Não, então nós va-
mos avançar, não po-
demos estar sujeitos à 
legislação de nenhum 
país, nós temos sede 
só nos EUA, podemos 
fazer o que bem en-
tendermos sem cum-
prir nenhuma ordem 
judicial, sem ter res-
ponsabilização’. Per-
ceberam que a União 
Europeia aprovou leis 
e que outros países 
vão aprovar e que a 
regulamentação vai 
começar. Então de-
ram o passo à frente: 
‘Nós não queremos 
isso’”, argumentou o 
ministro.

Moraes lembrou, 
ainda, que “não é 
por outros motivos 
que uma das redes 
sociais  tem como 
sócio alguém que 
tem outra empresa 
chamada Starlink e 
que pretende colocar 
satélites de baixa ór-
bita no mundo todo 
para não precisar 
das antenas de ne-
nhum país”.  Com 
isso, segundo ele, 
elas atuariam à re-
velia dos países e de 
suas legislações.

Ler mais em www.
horadopovo.com.br

A cúpula das Forças Armadas 
pretende aplicar sanções contra 
Jair Bolsonaro e outros milita-
res que se tornarem réus por 
envolvimento no plano golpista 
gestado no antigo governo. As 
informações são de Malu Gas-
par, do jornal O Globo.

Depois que o Supremo Tri-
bunal Federal (STF) julgar e 
aceitar as denúncias oferecidas 
pela Procuradoria-Geral da Re-
pública (PRG), as Forças Arma-
das podem colocar os militares 
que virarem réus na condição 
“sub judice”.

Dessa forma, eles ficam im-
pedidos de serem promovidos, 
transferidos, receberem licen-
ças e fazerem cursos. “É como 
se eles ficassem congelados”, 
disse um general à coluna de 
Malu Gaspar.

Um general explicou que “a 
situação administrativa dos mi-
litares só muda após a aceitação 
das denúncias. Nesse caso eles 
ficam impedidos de serem pro-
movidos e transferidos”.

O desligamento total dos mi-
litares, assim como uma aber-
tura de investigação criminal 
interna, está previsto somente 
quando o caso tenha transita-
do em julgado, isto é, quando 
acabarem as possibilidades de 
recurso no processo.

O desligamento total dos 
militares, assim como uma 
abertura de investigação cri-
minal interna, está previsto 
somente quando o caso te-
nha transitado em julgado, 
isto é, quando acabarem as 
possibilidades de recurso no 
processo.
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A proposta do governo Tar-
císio de Freitas (Republicanos) 
de transformar a Educação 
de Jovens e Adultos (EJA) no 
ensino médio na modalidade 
à distância representa mais 
um ataque ao direito à edu-
cação pública e aprofunda às 
desigualdades.  A denúncia é 
da APEOESP (Sindicato dos 
Professores do Ensino Oficial 
do Estado de São Paulo), que 
está convocando uma assem-
bleia com os servidores da 
educação para o  próximo dia 
21 (terça-feira), com indicati-
vo de greve. 

Também representa uma 
ameaça à educação pública 
no Estado, uma vez que pode 
ser estendida a outros níveis 
do ensino, alerta o sindicato. 
Na terça-feira (11), por meio 
da Secretaria de Estado da 
Educação (SEDUC), o gover-
no anunciou a abertura das 
inscrições, a partir de abril,  
para os estudantes do ensino 
médio/EJA, de forma virtual.  

“O governo Tarcísio/Feder 
(RenatoFeder, secretário de 
Educação) anunciou projeto-
-piloto em 21 Diretorias de 
Ensino para a oferta de Edu-
cação de Jovens e Adultos de 
ensino médio na modalidade 
à distância. Trata-se de mais 
um ataque aos direitos educa-
tivos de jovens e adultos que 
não tiveram a oportunidade 
de estudar na idade própria 
e que, agora, tem negado o 
acesso a classes presenciais de 
EJA, como a APEOESP vem 
cobrando insistentemente 
da SEDUC”, diz a entidade 
em sua página eletrônica. A 
medida envolve unidades da 
capital e do interior. 

“Ao invés do governo cor-
rigir um erro do passado e 
garantir uma estrutura para 
que esses alunos possam ter 
uma educação pública de 
qualidade […], ele faz uma 
proposta de plataformas onli-

ne, que já não tá dando certo 
no ensino presencial, que 
já é uma loucura absurda, 
agressiva, autoritária”, cri-
tica o segundo-presidente da 
APEOESP, Fábio de Moraes, 
em entrevista ao HP. 

“É esse modelo que ele 
(Tarcísio) vai levar para o 
aluno da EJA. Esse estudante 
do EJA vai ficar 80% do tempo 
nessa plataforma e 20% com 
oportunidade presencial. Nós 
já mandamos nossa posição à 
secretaria, vamos denunciar 
ao Ministério Público e es-
tamos estudando as medidas 
(jurídicas) cabíveis”, continua 
Fábio. 

A decisão também vai afe-
tar o estudante no mercado de 
trabalho, restringindo, sobre-
tudo, o acesso à escola. “Isso 
vai causar desemprego em 
massa, é fato, mas tem uma 
coisa aí que é fundamental, 
que é tirar a oportunidade de 
o estudante ter um EJA , de 
condição, perto da sua casa”, 
aponta o sindicalista. “Nós 
temos uma rede física imen-
sa, com professor formado 
na sua disciplina que poderia 
contribuir para (o estudante) 
procurar recuperar aquilo que 
não teve na idade correta”, 
observa. 

O sindicato seguirá mobili-
zado para barrar a proposta. 
“As subsedes da APEOESP 
estarão junto com as comuni-
dades, com os jovens e adul-
tos que necessitam estudar 
em EJA, para que o governo 
reabra as classes de EJA no-
turno que foram fechadas e 
para que sejam abertas novas 
classes presenciais”, assegura 
a APEOESP. “Não vamos 
aceitar mais esse ataque à 
Educação pública no estado 
de São Paulo! A APEOESP 
ingressará com denúncia no 
Ministério Público Estadual”, 
reforça a entidade.

JOSI SOUSA

Tarcísio quer o EJA à distância 
enquanto desmonta presencial
Proposta do governo do estudante ficar 80% do tempo 
nessa plataforma e 20% presencial representa mais 
um ataque aos direitos educativos de jovens e adultos

Na última sexta-feira (14) o Tribunal do 
Júri da Capital do Rio de Janeiro condenou, 
os dois réus pela morte do congolês Moïse 
Kabagambe, em 24 de janeiro de 2022. 
Fábio Pirineus da Silva foi condenado a 19 
anos, 6 meses e 20 dias de prisão, e Aleson 
Cristiano de Oliveira Fonseca, a 23 anos, 7 
meses e 10 dias de prisão, ambos em regime 
fechado. 

O crime ocorreu em um quiosque na 
praia da Barra da Tijuca, na Zona Oeste 
do Rio de Janeiro. O jovem congolês, de 24 
anos, foi brutalmente espancado após uma 
discussão, com socos, chutes e pauladas.

Fábio e Aleson foram condenados por ho-
micídio triplamente qualificado motivo fútil, 
meio cruel e impossibilidade de defesa da 
vítima. Além dos dois, Brendon Alexander 
Luz da Silva também responde pelo crime, 
mas seu julgamento ainda não foi agendado. 
O Ministério Público do Rio recorreu em 
plenária para aumentar a pena dos dois. 
A defesa dos condenados anunciou que vai 
recorrer da sentença. Como a decisão foi 
em regime fechado e já estavam presos, 
continuarão na cadeia.

Ao ler a sentença, após dois dias de julga-
mento, o juiz Thiago Portes, que presidiu o 
júri, destacou o fato de Moïse ter sido morto 
no país onde ele e sua família buscaram 
apoio e abrigo após fugir da guerra em seu 
país, a República Democrática do Congo: “A 
morte da vítima gerou comprovados abalos 
de ordem psicológica e psíquica nos familia-
res da vítima, notadamente a genitora e o 
irmão, oriundos da República Democrática 
do Congo, que se evadiram da guerra, dos 
conflitos armados existentes em seu país, 
com a legítima expectativa de encontrar 
uma vida minimamente digna no Brasil. 
Fugiram da guerra, mas encontraram em 
um país que se diz acolhedor a crueldade 
humana e mundana, que ceifou a vida de 
seu filho e irmão”.

A família do congolês acompanhou jul-
gamento e se disse satisfeita com o desfecho 
do caso:

“Meu coração está tremendo, mas tre-
mendo de feliz. Estou muito feliz com o dia 
de hoje, a justiça de hoje-, afirmou Yvone, a 
mãe de Moïse”, em entrevista à TV Globo.

Maurice, irmão da vítima, acrescentou, 
também em entrevista para a TV Globo, que 
a condenação repara a imagem de Moïse.

“Tivemos uma resposta que esperamos 
há dois anos, que Moïse não era uma bêba-
do, não era um drogado. O que fizeram com 
um trabalhador da África, do Congo, para 
buscar uma vida melhor para o Brasil e foi 
morto como uma cobra. Um ser humano. 
Isso não pode acontecer, esse tipo de pessoa 
não pode viver em sociedade. Pessoas assim 
têm que ficar na cadeia,não entre asocieda-
de”, disse Maurice.

O promotor do caso, Bruno Bezerra, 
se disse satisfeito com o desfecho do jul-
gamento.

“Os réus receberam a condenação má-
xima. Moise foi espancado por 13 minutos. 
É isso que a gente quer construir? Hoje,a 
sociedade, por meio dos jurados, disse que 
não”, disse.

A defensora pública Luciana Mota, disse 
que o próximo passo será a família entrar 
com uma ação por danos morais contra os 
acusados.

“A gente vai em busca de uma indeni-
zação justa para compensar a dor dessa 
família”, disse.

Congolês Moïse Kabagambe, 
morto a pauladas em 2022

Governo anunciou “projeto piloto”, enquanto fecha turmas presenciais 

Justiça condena 
dois réus pela 

morte de Moïse 
Kabagambe

Reprodução

Gusttavo Lima desistiu da 
candidatura à presidência de 
2026 em meio a uma investiga-
ção da Polícia Federal que cita 
seu nome em um esquema de 
lavagem de dinheiro ligado ao 
Primeiro Comando da Capital 
(PCC). A decisão ocorre dois 
meses após ele anunciar sua 
intenção de ingressar na política, 
levantando questionamentos so-
bre os motivos reais de sua saída 
da disputa eleitoral.

O cantor justificou sua desis-
tência alegando que deseja focar 
na carreira internacional e na 
criação do Instituto Gusttavo 
Lima para ações sociais. “Tenho 
35 anos. Nada impede que na 
outra eleição eu seja candidato”, 
afirmou. “Estou desistindo da 
candidatura a presidente do 
Brasil em 2026. Nada impede 
que, na próxima eleição ou daqui 
a duas ou três, eu seja candidato”, 
completou.

O cantor destacou que ficou 
impressionado com a receptivi-
dade de sua possível candidatu-
ra, mas ressaltou que o cenário 
político do país o fez repensar 
sua decisão. “Muitas pessoas 
próximas se posicionaram con-
tra, inclusive minha família, o 
que pesou muito. As eleições de 
2026 ainda serão muito polari-
zadas. Você tem que sentar para 
negociar coisas que, às vezes, 
não são de interesse do Brasil, 
mas de partidos e de pessoas. 
Não tenho estômago. Meu ne-
gócio é trabalhar e ajudar as 
pessoas”.

O anúncio de sua desistência 
ocorre no momento em que seu 
nome e o de seu empresário fo-
ram citados em uma investigação 
da Polícia Federal. A Operação 
Mafiusi busca desmantelar um 
esquema de lavagem de dinheiro 
ligado ao Primeiro Comando da 
Capital (PCC), conhecido como 
“Lava Jato do PCC”. O cantor foi 
mencionado devido a transações 
financeiras atípicas envolvendo 
sua empresa, a Balada Eventos 

Gusttavo Lima desiste de se 
candidatar à presidência após 
ser citado em investigação da 
Polícia Federal sobre o PCC

e Produções Ltda., e a compra 
de uma aeronave. Segundo os 
relatórios da PF, a investigação 
apura se a aquisição tem relação 
com recursos de empresas inves-
tigadas na operação. A empresa 
do cantor nega qualquer irregu-
laridade.

Além de Gusttavo Lima, a in-
vestigação também cita o pastor 
Valdemiro Santiago e Adilson 
Oliveira Coutinho Filho, patrono 
da escola de samba Salgueiro. 
Segundo a PF, a rede de lava-
gem de dinheiro utilizava um 
sistema financeiro paralelo com 
movimentações em setores como 
turismo, venda de combustíveis, 
agronegócio, venda de carros e 
eventos musicais. O objetivo era 
misturar dinheiro lícito e ilícito 
para dificultar o rastreamento 
dos valores. Até o momento, 
nenhum dos citados foi formal-
mente indiciado.

Em nota, Gusttavo Lima ne-
gou qualquer envolvimento irre-
gular e esclareceu que a compra 
da aeronave foi feita de maneira 
legal e registrada junto à Agência 
Nacional de Aviação Civil (Anac). 
“A Balada Eventos, empresa que 
administra a carreira artística do 
cantor Gusttavo Lima, esclarece 
que adquiriu uma aeronave da 
empresa JBT Empreendimentos 
e Participações Eireli, através de 
seus representantes legais (fa-
mília Golin), em junho de 2022. 
Essa foi a única negociação reali-
zada entre a Balada Eventos e a 
empresa JBT. A operação ocorreu 
de forma legal, com contrato de 
compra e venda formal, devida-
mente registrado na Anac”.

A JBT Empreendimentos é ci-
tada na investigação por suposto 
envolvimento na movimentação 
de recursos suspeitos, tendo re-
cebido repasses no valor de R$ 
57,5 milhões da Balada Eventos 
e Produções Ltda. A defesa da 
empresa nega qualquer relação 
com pessoas ligadas ao PCC e 
afirma que todas as movimen-
tações financeiras foram lícitas.

Moradores de Taboão recebem água 
suja da Sabesp após a privatização

A piora no serviço pres-
tado pela Sabesp para a 
população foi alvo de uma 
ampla crítica da Câmara 
de Vereadores de Taboão 
da Serra, na região me-
tropolitana de São Paulo. 
Segundo os parlamentares, 
depois que o governo Tar-
císio de Freitas concluiu a 
privatização da empresa de 
saneamento, os morado-
res da cidade passaram a 
receber uma água de pés-
sima qualidade: barrenta, 
com aspecto sujo e gosto 
estranho.

O vereador Dr. Ronaldo 
Onishi fez duras críticas à 
qualidade da água fornecida 
pela Sabesp, comparando-a 
a água de açudes. “Parece 
que a Sabesp está fornecen-
do à população de Taboão 
da Serra água de açude, 
barrenta, parecendo água 
suja”, disparou Onishi.

A vereadora Najara Cos-
ta também se manifestou, 
ressaltando que a falta 
d’água e o fornecimento de 
água suja atingem princi-
palmente as periferias.

“Esses problemas ra-
ramente acontecem nos 

bairros nobres, mas podem 
ocorrer. No entanto, é nas 
regiões mais carentes que 
eles se tornam constantes.”

O vereador Anderson Nó-
brega destacou a gravidade 
da situação e afirmou que 
muitos moradores recebem 
“água suja e fedorenta todos 
os dias”, enquanto outros 
bairros sofrem com a falta de 
abastecimento.

Anderson afirmou que o 
Deputado Estadual, Eduardo 
Nóbrega marcou uma reu-
nião para o próximo dia 24 
de março, às 16h, na sede da 
Agência Reguladora de Sane-
amento e Energia do Estado 
de São Paulo (ARSESP), com 
prefeitos da região e Saman-
tha Sousa, responsável pelo 
órgão que fiscaliza a Sabesp. 
O objetivo é cobrar soluções 
para os problemas enfrenta-
dos pela população.

Já o presidente da Câ-
mara, Carlinhos do Leme, 
criticou o serviço prestado 
pela Sabesp:

“A Sabesp está prestando 
um péssimo serviço e isso não 
é de hoje. Desde que a con-
cessão foi municipalizada, eu 
não vou deixar de falar sobre 

esse problema.”
Questionada sobre o pro-

blema, a Sabesp afirmou 
que a água distribuída no 
município está dentro dos 
parâmetros de qualidade 
exigidos. No entanto, os 
relatos de moradores de 
diversas regiões do Estado 
apontam o contrário, com 
denúncias frequentes sobre 
a coloração escura da água, 
o cheiro desagradável e, em 
algumas regiões, até a inter-
rupção do abastecimento.

Em julho de 2024, o go-
verno Tarcísio entregou o 
controle da maior empresa 
de saneamento da América 
Latina para a iniciativa pri-
vada. Sob a falsa alegação 
de que a privatização da 
Sabesp seria a única medida 
para universalizar o sanea-
mento no Estado, Tarcísio 
vendeu 32% das ações da 
empresa a um valor 44% 
menor que o de mercado. 

Com a entrega do con-
trole da estatal, o gover-
no abriu mão também da 
gestão do abastecimento 
de água para mais de 32 
milhões de pessoas, o total 
de clientes da Sabesp.

Água fornecida pela empresa privatiza na cidade de Taboão da Serra 

MPF cobra R$ 92 milhões da General Motors por 
falhas de segurança no Onix em ação civil pública

A General Motors do Brasil (GMB), empre-
sa responsável pela Chevrolet, pode ter que 
pagar mais de R$ 92 milhões em indenização, 
devido a uma ação civil pública. O processo, 
movido pelo Ministério Público Federal (MPF), 
tramita na Justiça Federal. A ação questiona 
a  segurança do Chevrolet Onix em casos de 
impacto lateral.

O MPF pede que a GMB pague por danos 
morais coletivos. A alegação é que a fabricação 
e comercialização do veículo colocaram em 
risco a segurança dos consumidores. A ação se 
refere aos carros produzidos entre 2012 e 14 
de janeiro de 2018.

Segundo a denúncia, os veículos fabricados 
nesse período não contavam com a devida se-
gurança contra impactos laterais. Essa falha, 
segundo o MPF, teria contribuído para a ocor-
rência de diversos acidentes, causando danos 
aos consumidores.

O MPF anexou ao processo dados fornecidos 
pela União revelando que, entre 2018 e 2024, 
foram registrados 4.189 acidentes envolvendo 
o Chevrolet Onix. Os acidentes tiveram dife-
rentes graus de gravidade, com consequências 
para os envolvidos.

Do total de acidentes, 1.546 resultaram em 
feridos leves, gerando lesões e sequelas nos 
ocupantes dos veículos. Outros 290 acidentes 
provocaram feridos graves, com quadros clíni-
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cos mais complexos. 48 acidentes resultaram 
em mortes.

Diante desse cenário, o MPF propõe uma for-
ma de distribuição da indenização. A proposta é 
que R$ 100 mil sejam destinados aos familiares 
de cada pessoa que faleceu em acidentes decor-
rentes de impacto lateral com o Onix.

Além disso, o MPF pede que R$ 50 mil sejam 
pagos a cada consumidor que comprovadamen-
te sofreu danos físicos em acidentes de impacto 
lateral. O restante do valor seria destinado ao 
dano moral coletivo indivisível.

O cálculo do valor destinado ao dano moral 
coletivo seria feito com base no faturamento 
da GMB com as vendas do Onix. Caso não haja 
comprovação dos danos individuais, os valores 
seriam destinados ao Fundo de Direitos Difusos.

Segundo o MPF, desde 2012, a GM do Brasil 
colocou no mercado um veículo impróprio e 
inadequado para uso, que contribuiu para a 
ocorrência de inúmeros acidentes com con-
sequências irreversíveis. A Chevrolet vendeu 
mais de um milhão de unidades do Onix até 
outubro de 2018.
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Ato reuniu centrais, estudantes e entidades 
sociais na véspera da reunião do Copom

“Não aos juros altos! Chega de 
carestia!”, exige ato na Paulista

CHARGE DO ÉTONHP

Entidades sindicais e de movimentos sociais que 
compõem a “Campanha contra a carestia” lança-
ram um manifesto nesta quarta-feira (12) exigindo 
medidas para garantir comida mais barata e de 
qualidade na mesa da população.

As organizações denunciam a especulação 
financeira no setor agrícola e o desmonte dos 
estoques reguladores como principais causas 
do encarecimento dos produtos essenciais. “O 
desmonte da CONAB, o fim do tabelamento de 
preços e a isenção de impostos aos exportadores 
entregaram a soberania alimentar do Brasil ao 
mercado especulativo”, denunciam as entidades. 
Confira, a seguir, a íntegra do manifesto:

Chega de carestia!
Estoques de alimentos e controle de 

preços já!

De 2018 à 2022 a vida do povo piorou dras-
ticamente. A pandemia nos levou centenas de 
milhares de vidas e o desemprego atingiu milhões 
de brasileiros. Os preços dos alimentos básicos, 
da energia elétrica e da gasolina foram às alturas, 
trazendo muitos sacrifícios para o povo, ao ponto 
de levar as pessoas para a “fila do osso”, nas portas 
dos açougues.

O Brasil começou a ser reconstruído em 2023, 
mas a carestia permanece sendo um pesadelo. A 
alta dos preços tem ligação direta com o agrone-
gócio, que privilegia muito mais a exportação à 
custa de um encarecimento absurdo dos alimentos, 
combinado com o aumento exponencial da fome 
da população brasileira.

A justificativa para esse aumento de preços vai 
desde “a subida do dólar”, “a sazonalidade da pro-
dução”, ou “fatores climáticos”, mas, na verdade, 
acontece pelo total descontrole sobre a especulação 
financeira que tomou conta do setor agrícola no 
Brasil, associado às mais altas taxas de juros do 
mundo, mortais para os produtores. Em todo o 
mundo a soberania alimentar é tratada como as-
sunto estratégico de Estado, assim como a defesa 
militar, segurança pública e proteção à infância.

Mas, no Brasil, apesar de produzirmos uma 
quantidade suficiente para alimentar até 800 
milhões de pessoas, segundo estudo da Embrapa, 
os preços estão nas alturas. Como explicar que, 
apesar de sermos o maior produtor de laranjas 
e café do mundo, e o segundo de carne bovina, 
os preços estarem nas alturas? Como é possível 
alimentar povos em dezenas de países no mundo e 
ter dificuldade para alimentar o seu próprio povo?

Essa lógica perversa foi construída nos últimos 
30 anos, com o desmonte de todos os instrumentos 
de proteção à alimentação no Brasil, como a CO-
NAB, o tabelamento de preços, o imposto sobre as 
exportações, que deram lugar a um estúpido jogo 
neoliberal de suposta “livre regulação” do merca-
do, o que significa deixar à solta os monopólios que 
controlam os preços.

As consequências dessa política irresponsável 
e criminosa chegaram ao seu limite. A carestia 
toma a renda dos trabalhadores, prejudica o 
desenvolvimento dos nossos filhos e a saúde de 
todos os brasileiros. Por isso são necessárias ações 
emergenciais e estruturais para garantir comida 
barata e de qualidade na mesa do nosso povo.

1- Investimento imediato de R$ 2 bilhões de 
reais para a reconstrução dos estoques regula-
dores de alimentos que compõem a cesta básica 
ampliada;

2- Garantia de que parte da produção de alimen-
tos no Brasil seja reservada ao mercado interno;

3- Reduzir imposto de importação para alimen-
tos com preço externo menor que o interno;

4- Fim da isenção de impostos aos exportadores 
de alimentos;

5- Abertura, em caráter emergencial, de cerca 
de 2 mil armazéns de alimentos em todo o Brasil, 
com preços subsidiados, numa parceria do governo 
federal com prefeituras e governos estaduais.
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A palavra de ordem “eu 
quero agora, eu quero 
já, eu quero ver o juro 
abaixar” deu o tom no 

ato realizado pelas centrais 
sindicais e diversas entidades 
na manhã desta terça-feira 
(18), em frente à sede do Ban-
co Central (BC), na Avenida 
Paulista.

Além de representantes 
das centrais CUT, CTB, Força 
Sindical, UGT, CSB e Nova 
Central, centenas de estu-
dantes da União Municipal de 
Estudantes Secundaristas 
(UMES-SP) e lideranças de 
movimentos sociais como a 
Federação das Mulheres Pau-
listas e do Movimento Contra 
a Carestia se somaram ao ato e 
se manifestaram exigindo uma 
queda drástica da taxa básica 
de juros (Selic).

A nova taxa, que atualmen-
te está em 13,25% ao ano, um 
dos maiores juros do mundo, 
vai ser anunciada amanhã pelo 
Comitê de Política Monetária 
(COPOM) do BC.  

“Não podemos conceber que 
o presidente do Banco Central, 
que não é mais Roberto Cam-
pos Neto, mas um indicado do 
presidente Lula, mantenha 
essa política”, afirmou o presi-
dente da CTB, Adilson Araújo.

De acordo com Adilson 
Araújo, além dos indiciados 
na tentativa de golpe do 8 de 
janeiro, que estão prestes a se-
rem julgados, também é preciso 
“varrer” do BC, “essa turma” 
que só pratica “medidas que 
prejudicam o nosso povo”.      

“O sentido dos juros altos 
muitas vezes é difícil para o 
povo entender, porque a im-
prensa está pouco ou quase 
nada preocupada em esclare-
cer a relação dos juros altos 
com a indústria”, diz Araújo, 
para quem “toda e qualquer 
economia no mundo está in-
dicando que para enfrentar 
o problema da grave recessão 
é necessário reduzir juros, 
melhorar o consumo das fa-
mílias e indicar um processo 
de industrialização”.

Segundo ele, “o que nós 
precisamos”, independente da 
autonomia do Banco Central, 
“é colocar o pé na porta e 
exigir a alteração da política 
econômica, para resolvermos 
o problema da carestia dos ali-
mentos, para rompermos com 
essa lógica capitalista, que ao 
invés de investir na produção 
fica especulando no mercado 
financeiro, porque é mais ren-
tável comprar título dos juros 
da dívida do que investir em 
máquinas e equipamentos”.

“O Brasil não pode se dar 
ao luxo de, só em 2024, ter 
destinado mais de um trilhão 
de reais para pagar juros da 
dívida”, finalizou.

A presidente da UMES, Va-
lentina Macedo, destacou que a 
massiva adesão dos estudantes 
secundaristas ao ato contra o 
aumento da taxa de juros se dá 
pelo impacto da falta de inves-
timento na Educação. 

“Se os estudantes hoje se 
somam neste ato, é porque, 
assim como os trabalhadores, 
também estão sofrendo com a 

alta taxa de juros. Muito foi 
falado nas últimas semanas 
sobre climatizar a sala de 
aula, sobre melhorar a es-
trutura da educação, só que 
não tem como estruturar a 
educação sem investimento”, 
disse a líder estudantil.

“Não tem como estruturar 
a educação. Enquanto no ano 
passado, os banqueiros ganha-
ram sete vezes mais do que foi 
passado na educação. Os estu-
dantes estão aqui presentes e 
vão se manter mobilizados, 
porque é o seguinte, meu povo, 
o Banco Central serve ao povo 
brasileiro e não aos bancos”, 
ressaltou Valentina.

“Enquanto o Banco Cen-
tral não estiver afim a serviço 
do povo brasileiro, a gente vai 
continuar nas ruas, a gente 
vai continuar mobilizado con-
tra o assalto que a gente passa 
aqui no Brasil e na educação”, 
pontuou.

Para o presidente da Força 
Sindical, Miguel Torres, “a 
atual taxa de juros é extorsiva”.

Miguel Torres alertou que, 
caso a expectativa do mercado 
financeiro se confirme, e os 
membros do Copom decidam 
aumentar a Taxa Selic, “o BC, 
mais uma vez, se curvará aos 
interesses dos especuladores”.

Também presente no ato, 
o secretário-geral da Força 
Sindical, João Carlos Gon-
çalves, o Juruna, disse que 
“precisamos de menos juros 
e mais empregos e renda”. 
Segundo Juruna, “se a taxa 
da Selic não fosse tão alta e 
não estivesse emperrando a 
roda da economia, travando 
a distribuição de renda, o 
Brasil poderia estar em outro 
patamar econômico”.

“O Brasil precisa de investi-
mentos, e distribuição de renda 
e juros mais baixos contribuem 
para que isso aconteça”, disse 
o vice-presidente da Força, 
Sérgio Luiz Leite (Serginho).  

De acordo com a presidente 
da Federação das Mulheres 
Paulistas (FMP), Keila Perei-
ra, uma das 50 entidades que 
compõem o Movimento Contra 
a Carestia, a atual taxa de juros 
praticada pelo BC é “um escár-
nio” e um verdadeiro “absurdo 
contra o povo brasileiro”.  

Conforme Keila, não adian-
ta querer se falar em emanci-
pação das mulheres sem que 
haja desenvolvimento do país. 
E, segundo ela, “essa taxa de 
juros praticada hoje é o atraso 
para esse desenvolvimento”.   

“Essa taxa de juros é o 
desemprego, é a fome, é a 
garantia de um país que vai 
continuar a ser submisso. E 
não é isso que a gente precisa, 
não é isso que o povo quer”, 
afirmou.

A líder feminina ressaltou 
ainda que, apesar dos avanços e 
conquistas para a população no 
atual governo, “não vai existir 
programa social que resista 
a essa taxa de juros, porque 
o poder de compra continua 
prejudicado”.“Abaixo a carestia 
que a panela está vazia!, disse, 
ressaltando que “essa também 
é a luta de todo o povo nesse 
momento”.

Movimentos sociais exigem 
controle do preço dos alimentos 
em manifesto contra a carestia

Servidores da educação municipal 
de São Paulo aprovam paralisação

Centrais sindicais exigiram redução imediata dos juros durtante o protesto

“Juro alto está levando povo à miséria”, 
denunciam protestos no RS, PE e RJ

Em Porto Alegre (RS), os 
manifestantes saíram do Colé-
gio Estadual Júlio de Castilhos 
(o Julinho), seguiram pela Ave-
nida João Pessoa em direção 
às principais ruas do Centro 
Histórico até chegar ao escri-
tório do Banco Central (BC), 
na Rua 7 de setembro, onde foi 
realizado um ato público.

A coordenadora da Juventu-
de Pátria Livre no Rio Grande 
do Sul, Vitória Cabreira, afir-
mou que os estudantes saíram 
às ruas “para dizer que nós 
não vamos aceitar nem mais 
um real indo para o bolso dos 
banqueiros. Que no nosso 
país, não vamos aceitar que o 
povo continue passando fome, 
enquanto eles ganham mais 
de R$ 900 bilhões por ano! Es-
tamos na rua para dizer que o 
Tri Escolar (passe estudantil) é 
direito dos estudantes e nem o 
Melo (prefeito Sebastião Melo) 
e nem ninguém vai tirar isso da 
gente. O nosso país não vai se 
curvar para banqueiro, para 
meia dúzia de ricaços que quer 
ver o povo passando fome, que 
quer ver as escolas sucateadas, 
o transporte sucateado!”.

PERNAMBUCO

No Recife, a atividade acon-
teceu na Rua do Sol, com a Ave-
nida Guararapes, no centro da 
capital. O presidente estadual 
da Central dos Trabalhadores 
e Trabalhadoras do Brasil 

(CTB), Hamilton Bezerra, afir-
mou que “a sangria dos juros 
altos não só leva ao desemprego 
e à miséria do nosso povo, como 
também trava o desenvolvi-
mento do nosso país”.

Edna Costa, presidente da 
Federação das Mulheres Per-
nambucanas (FMPE), afirmou 
que os juros altos vão afetar 
de maneira desigual as mu-
lheres ao agravar a carestia. 
“Vamos ter que barrar esta 
taxa de juros que prejudica 
principalmente as mulheres. 
Só o ano passado foram cerca 
de R$1 trilhão retirados do 
orçamento em 2024 para pagar 
juros. Vamos juntos barrar essa 
pouca-vergonha que o Banco 
Central está fazendo com o 
Brasil”, disse Edna.

RIO DE JANEIRO

No Rio de Janeiro, o ato foi 
na Avenida Presidente Vargas, 
730, no Centro, em frente à 
sede do BC. O vice-presidente 
da Confederação Nacional 
dos Trabalhadores do Ramo 
Financeiro (Contraf-CUT), 
Vinícius de Assumpção, disse 
que a “taxa da Selic impede 
o trabalhador de fazer um 
financiamento para reformar 
sua casa, de comprar um carro. 
O Brasil é conhecido lá fora 
como o paraíso dos banqueiros. 
E uma transferência de renda 
ao contrário, para os ricos. Só 
os bancos ganham”.
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Estudantes com faixas e cartazes exigiram: “Menos juros e mais educação”

Federação das Mulheres Paulistas (FMP) denunciou a carestia dos alimentos

Estudantes também tomaram as ruas de Porto Alegre contra os juros do BC

Os profissionais da 
educação municipal 
de São Paulo realiza-
ram, nesta terça-fei-
ra (18), uma mani-
festação/assembleia 
em frente à sede da 
Prefeitura da capital 
paulista, no Viaduto 
do Chá para definir 
a jornada de lutas da 
campanha salarial de 
2025.

A categoria apro-
vou a proposta da 
C o o r d e n a ç ã o  d a s 
Entidades Sindicais 
Específicas da Edu-
cação Municipal (Co-
educ) de paralisações 
a partir do próximo 
dia 24 de março. A 
mobilização seguirá 
até o dia 30 em todas 
as unidades da rede 
municipal de ensino, 
encerrando com nova 
manifestação às 14 
horas, também em 
frente à Prefeitura.

“Todos os anos te-
mos de voltar às ruas 
para defender os nos-
sos direitos e a escola 
pública, laica, estatal 
e democrática, da cre-
che ao ensino supe-
rior, para todos(as). 
O Sinpeem, o Sedin 
e o Sinesp, que com-
põem a Coeduc, estão 
unidos nesta jornada 
de lutas que vamos 
realizar. Fazer dife-
rente para a fazer a 
diferença”, ressaltou 
o presidente do Sin-
dicato dos Profissio-
nais em Educação no 
Ensino Municipal de 
São Paulo (Sinpeem), 
Claudio Fonseca.

Os servidores afir-

mam que haviam 
apresentado sua pau-
ta à gestão munici-
pal, com data limite 
até 17 de março. Sem 
resposta da Prefeitu-
ra de Ricardo Nunes 
(PSDB), a categoria 
foi às ruas e aprovou 
a greve.

“A decisão de apro-
var a proposta apre-
sentada pela Coeduc 
de realização de pa-
ralisação de um dia 
por DRE [Diretoria 
Regional de Educa-
ção] foi tomada após 
reunião do presiden-
te do Sinpeem, Clau-
dio Fonseca, da presi-
denta em exercício do 
Sedin [Sindicato dos 
Educadores da In-
fância], Claudete Al-
ves, e da presidenta 
do Sinesp [Sindicato 
dos Especialistas de 
Educação do Ensino 
Público Municipal 
de São Paulo], Nor-
ma Lúcia, com a se-
cretária-adjunta da 
Secretaria Municipal 
de Gestão (Seges), 
Regina Silvério, com 
o chefe de Relações 
de Trabalho da Se-
ges, Lucas Araújo, e 
assessores, que não 
acenaram com ne-
nhuma resposta à 
pauta da categoria, 
com a justificativa 
de que a Pasta ain-
da está analisando 
o impacto financeiro 
das reivindicações da 
Coeduc, juntamente 
com as Secretarias 
Municipais de Pla-
nejamento e de Edu-
cação”.
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Israel quebra cessar-fogo, chacina 
413 palestinos com repúdio mundial
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Capital iemenita é tomada pelo povo nas ruas

‘Soltem Khalil’, clamam os manifestantes

Palestinos andam sobre escombros de sua residência que acaba de ser destruída 

Stefan Jeremiah/AP

Milhões nas ruas do Iêmen repudiam ataques 
dos EUA e manifestam apoio a palestinos

“Prisão de estudante pró-Palestina 
é volta do macartismo”, afirma  
 a defesa de Mahmoud Khalil

ONU, Brasil, Rússia, Egito, Suíça, Bélgica, Malta, 
Turquia, Irã, passaram a exigir do regime criminoso de 
Israel o retorno de imediato ao cessar-fogo 

China baseia seu plano de desenvolvimento 
econômico no impulso ao consumo interno

No plano, o estímulo às compras e ao turismo
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Trump atropela juiz e deporta 
centenas de venezuelanos

“A detenção ilegal de Mahmoud Khalil fede a 
macartismo”, declarou Donna Lieberman, diretora 
União pelas Liberdades Civis, seção Nova Iorque, 
em uma das inúmeras reações de repúdio à prisão 
do ativista solidário à Palestina e denunciante em 
manifestações do genocídio perpetrado por Ne-
tanyahu na Faixa de Gaza, por agentes do Serviço 
de Imigração e Alfândega em seu apartamento den-
tro da Universidade Columbia, em Nova Iorque .

“Está muito claro que o governo Trump está 
punindo de forma seletiva o senhor Khalil por 
expressar opiniões divergentes das aprovadas 
por sua pretenção de MAGA (sigla dos bonés de 
Trump, ‘Fazer América Grande Novamente) – o 
que é uma assustadora escalada contra o discurso 
pró-Palestina e um abuso agressivo das leis e orgãos 
de imigração”, acrescenta Lieberman.

A defensora dos direitos civis alerta que “arran-
car um estudante de sua casa, desafiar seu status 
de imigrante legalizado e o detendo apenas com 
base em seu ponto de vista, vai inibir o discurso 
estudantil e de direito através dos campi. O discurso 
político nunca deve servir de base para punição ou 
levar à deportação”.

“A detenção de Khalil é um ataque extremo, 
retaliatório e direcionado contra seus direitos 
constitucionais”, finalizou.

Um dos advogados de Defesa de Khalil, Baher 
Azmy, denunciou que “O governo exacerba seus 
poderes ao deter pessoas com base em supostas e 
não comprovadas conexões com terrorismo. Neste 
caso, penso que é mais grave, pois nem mesmo este 
governo acusa ou sugere que há quaisquer ações 
conecatadas ao Hamas, mas apenas que seu discurso 
é alinhado a ele. Eu digo que há clara comparação 
histórica com o pânico imposto pela ‘Ameaça Verme-
lha’ (perseguição anticomunista inaugurada com a 
vitória da Revolução Russa) e o macartismo”.

A ação da Defesa, manifestações e atitude firme 
da esposa de Khalil, Noor Abdalla, cidadão nor-
te-americana, grávida de oito meses, fizeram que 
um juiz de Nova Iorque bloqueasse a deportação 
de Mhmoud Khalil que vinha sendo ameaçada 
(incluindo a revogação de seu visto de permanência 
definitiva, o Green Card), pelo próprio Trump e seu 
secretário de Estado, Mark Rubio.

A proibição judicial de deportação segue vigente 
até o final do julgamento, determinou o juiz, que tam-
bém garantiu visitas de advogado e esposa à prisão 
localizada no Estado de Luisiana, em uma intenção 
clara de dificultar o acesso da Defesa a seu cliente.

No entanto, não foi concedida a soltura do es-
tudante e nem mesmo que ele seja trazido de volta 
a Nova Iorque.

PERSEGUIÇÃO NAS UNIVERSIDADES 
Enquanto isso, a perseguição se alastra. Foram 

afastadas do campus uma pesquisadora e uma es-
tudante, da Universidade Yale. E a diretora da Uni-
versidade Columbia acaba de informar que agentes 
da Segurança Nacional realizaram buscas em dois 
apartamentos de estudantes dentro do campus.

O próprio Trump tem dito que a detenção de 
Khalil é “a primeira de várias”.

A professora suspensa da Faculdade de Direito da 
Universidade de Yale é a iraniana Helyeh Doutaghia 
pesquisadora de Direito Internacional e destacada 
defensora dos direitos do povo palestino.

Em sua declaração, a professora denuncia que 
“as ações da Faculdade de Direito de Yale configuram 
um flagrante ato de retaliação contra a solidariedade 
aos palestinos. Eu estou sendo atingida por uma 
única razão: falar a verdade sobre o genocídio do povo 
palestino e que a Universidade de Yale tem 
sido cúmplice”.

O inquilino da Casa 
Branca ainda achou de 
chamar o juiz que baixou 
a proibição de deporta-
ção massiva de “lunático, 
encrenqueiro e agitador”

Para acelerar sua ca-
çada aos imigrantes e 
encenar cumprir uma 
promessa de campanha, o 
presidente Trump passou 
por cima de uma decisão 
judicial e deportou para 
uma prisão em El Sal-
vador 238 venezuelanos, 
supostos integrantes de 
uma gangue, fazendo 
uso de uma lei do sécu-
lo XVIII, só usada em 
guerra e apenas por três 
vezes na história. Segun-
do a ordem de Trump, 
qualquer venezuelano a 
partir de 14 anos pode ser 
“removido”.

Trump não só pas-
sou por cima da decisão 
do juiz James Boasberg, 
como o injuriou de “lu-
nático, encrenqueiro e 
agitador” e reafirmou que 
estava apenas depotando 
“venezuelanos perversos 
e dementes, muitos deles 
assassinos”.

De acordo com a BBC, 
o governo dos EUA não 
identificou quem são os 
homens enviados a El 
Salvador nem forneceu 
evidências de que eles 
eram de fato membros 
do Tren de Aragua ou 
que cometeram crimes 
nos EUA.

Antes, apenas uma 
proclamação do Tren 
de Aragua (TdA) como 

“organização terrorista” 
e parte da “invasão aos 
EUA”.

Não foi o único episódio 
da semana de atropelo ao 
judiciário. Uma professora 
da faculdade de Medicina 
da Universidade Brown e 
especialista em transplan-
te de rim, Rasha Alawieh, 
detentora de green card, 
que havia ido ao Líbano 
ver os pais, foi sumaria-
mente impedida de voltar 
aos EUA e deportada, con-
trariando determinação do 
juiz federal Leo Sorokin, de 
Massachusetts.

O estudante argelino 
de ascendência palestina, 
Mahmoud Khalil, foi se-
questrado da Universidade 
de Columbia e está sob 
risco de deportação, acu-
sado de ‘antissemitismo’ 
por se opor ao genocídio 
em Gaza; sua mulher está 
grávida de oito meses.

Segundo o Milwaukee 
Journal Sentinel, uma 
imigrante mãe de cinco 
filhos do estado, Ma Yang, 
de uma minoria tailande-
sa, mas que já cumprira 
pena por uso de marijuana, 
foi retirada de sua casa em 
fevereiro, enfiada em um 
avião para o Laos, país 
no qual ela não conhece 
ninguém, nem fala o idio-
ma. “Os Estados Unidos 
me mandaram de volta 
para morrer”, disse Yang 
à publicação. “Eu nem sei 
para onde ir. Eu nem sei o 
que fazer.”
Leia matéria na íntwegra em:

www.horadopovo.com.br

Milhões foram às ruas na 
capital, Sanaa, e nas princi-
pais cidades do Iêmen nesta 
segunda-feira (17), para repelir 
os bombardeios dos EUA e 
expressar sua disposição de 
seguir apoiando os palestinos 
de Gaza, assim como manter o 
bloqueio no Mar Vermelho até 
que Israel pare de bloquear a 
entrada de alimentos que ame-
aça de fome a região palestina.

No domingo, o líder da 
revolução iemenita, Seyed Ab-
dulmalik Badreddin al Houthi, 
apelou ao povo a comparecer 
“aos milhões” para protestar 
contra os bombardeios e o 
bloqueio à entrada da ajuda hu-
manitária em Gaza, reiterando 
que o país atacará as unidades 
navais dos EUA enquanto 
Washington “continuar a sua 
agressão”.

“Não tememos ninguém, 
além de Deus” e “morte aos 
americanos”, bradaram os 
manifestantes, que também 
queimaram bandeiras dos 
agressores. Na madrugada de 
sábado para domingo, bom-
bardeios dos EUA mataram 
53 e feriram 100, a maioria 
mulheres e crianças.

O Iêmen vinha cumprindo 
rigorosamente seu compromis-
so com o cessar-fogo, o que só 
alterou diante da nova inves-
tida de Israel, agora buscando 
matar de fome os palestinos. 

Israel também cortou a energia 
elétrica, deixando Gaza sem 
água potável.

Até que Israel volte a res-
peitar o cessar-fogo, o Iêmen 
manterá o bloqueio aos navios a 
serviço de Israel e, agora, que os 
EUA e o Reino Unido voltaram 
a atacar o país árabe, também 
seus navios serão atingidos.

“Reafirmamos nossa firme 
posição de apoiar nossos irmãos 
em Gaza e enfrentar todas as 
ameaças contra eles”, diz a 
declaração lida nos protestos, 
acrescentando que o Iêmen 
“está preparado para enfrentar 
os opressores e tiranos sem he-
sitação ou medo, e está disposto 
a fazer sacrifícios ao longo do 
caminho”.

O Iêmen atacou o porta-avi-

ões Harry Truman e seu grupo 
naval com 18 mísseis e drones, 
enquanto o Pentágono afirma 
que derrubou 11.

Em um comunicado, o 
Brigadeiro-General iemenita 
Yahya Sari informou que “as 
forças armadas iemenitas con-
seguiram derrotar um ataque 
que o inimigo estava mais uma 
vez tentando direcionar contra 
nosso país”.

Ele detalhou uma batalha 
que “durou várias horas”, com 
o porta-aviões atacado com 
mísseis balísticos, mísseis de 
cruzeiro e drones, forçando o 
inimigo a recuar. A ONU e a 
Rússia pediram uma desesca-
lada no Mar Vermelho, consi-
derando urgente a retomada 
das negociações.

A China divulgou um plano 
com iniciativas especiais para 
impulsionar o consumo, des-
tacando a demanda doméstica 
como principal motor e âncora 
do seu crescimento econômico.

O governo chinês percebe 
a necessidade deste direciona-
mento, reunindo dois fatores, 
o primeiro é o de planejar o 
desenvolvimento de forma au-
tocentrada e com percepção na 
realidade macroeconômica, já 
que o hegemonismo de Washin-
gton aponta para um retrocesso 
nas relações internacionais 
de comércio como motor de 
desenvolvimento nesta fase 
de declínio do unilateralismo 
neoliberal.

O plano, emitido neste do-
mingo (16) pelo Gabinete Geral 
do Comitê Central do Partido 
Comunista da China e pelo 
Gabinete Geral do Conselho de 
Estado, que tem como objetivo 
estimular a demanda em todas 
as áreas, entre outras medidas, 
visa elevar o poder de compra, 
aumentando os ganhos e redu-
zindo os encargos financeiros.

As medidas também bus-
cam garantir o crescimento de 
5% projetado para o PIB para 
este ano.

Pelo lado da produção, o 
plano estimula a demanda ao 
planejar uma oferta de alta qua-
lidade e abordar as principais 
restrições ao consumo, ou seja, 
melhorar o ambiente para forta-
lecer a disposição do consumidor 
para gastar afirmou o primeiro 
ministro, Li Qiang.

Organizado em oito seções 
principais, o plano vai promover 
um crescimento razoável dos 
salários incluindo o reajuste 
do Salário Mínimo, e fortaler o 
apoio ao emprego.

A China expandirá os canais 
de renda mobiliária por meio 
de medidas para estabilizar o 
mercado de ações e desenvol-
ver mais produtos de títulos 
adequados para investidores 
individuais.

O plano também prevê ma-
neiras de diminuir os valores 
das casas legalmente pertencen-

tes aos agricultores por meio de 
acordos de aluguel, participação 
acionária e modelos coopera-
tivos.

DA HABITAÇÃO À IA
Notavelmente, o plano enfa-

tiza tanto os setores de consumo 
tradicionais, como habitação e 
automóveis, quanto as catego-
rias emergentes, como produtos 
movidos a inteligência artificial, 
e turismo.

Pequim também vai acelerar 
o desenvolvimento e a aplicação 
de novas tecnologias e produtos, 
incluindo (dispositivos eletrôni-
cos que se usam no corpo e que 
têm sensores para monitorar 
atividades e recolher dados), 
robótica, entre outras aplicações 
de IA.

Essas medidas apontam 
uma abordagem cada vez mais 
conectada com diferenciações 
geográficas, a exemplo de po-
líticas direcionadas para áreas 
rurais, regiões ricas em recursos 
de gelo e neve e centros urbanos, 
permitindo às autoridades locais 
a flexibilidade na implemen-
tação com base nas condições 
regionais.

IDOSOS E CRIANÇAS
Ao conectar os gastos dos 

consumidores a metas sociais 
mais amplas, como a melhoria 
dos cuidados com os idosos, 
o apoio aos cuidados com as 
crianças e o equilíbrio entre 
vida pessoal e profissional, o 
plano incorpora o crescimento 

do consumo aos objetivos de 
desenvolvimento mais amplos 
da China, sinalizando que o 
consumo está sendo posicionado 
não apenas como uma meta 
econômica, mas como um meio 
de melhorar a qualidade de vida.

A economia da China man-
teve um forte impulso de cres-
cimento nos primeiros dois 
meses de 2025, com a produção 
industrial, o investimento em 
ativos fixos e as vendas no varejo 
crescendo em um ritmo mais 
rápido do que no ano anterior, 
mostraram dados oficiais divul-
gados na segunda-feira. 

“Os dados macroeconômi-
cos dos dois primeiros meses 
mostram amplos sinais de 
que a economia da China é 
resiliente e estável. Junta-
mente com as políticas pró-
crescimento do governo para 
impulsionar a demanda do-
méstica, a economia está bem 
posicionada para atingir a 
meta de crescimento do PIB 
deste ano”, afirmou Chen Fen-
gying, pesquisador do Institu-
to de Relações Internacionais 
Contemporâneas da China, 
sediado em Pequim, ao Global 
Times na segunda-feira.

Em janeiro e fevereiro, a 
produção de valor agregado das 
principais empresas industriais 
cresceu 5,9% ano a ano, 0,1 
ponto percentual a mais do que 
a taxa de crescimento do ano 
inteiro em 2024, disse o Serviço  
Nacional  de Estatísticas (NBS, 
sigla em inglês).

O ataque na madru-
gada deixou 413 mortos 
e 660 feridos, a maioria 
mulheres e crianças.

O cessar-fogo que – de-
pois de uma das maiores 
matanças da história que 
assassinou mais de 48 mil 
palestinos – começou no 
dia 19 de janeiro, já foi 
rompido por Israel diver-
sas vezes antes de hoje. 
Uma das rupturas foi o 
bloqueio a entrada de 
alimentos e mantimentos 
a Gaza, além do desliga-
mento do fornecimento 
de energia elétrica, vol-
tando a esfomear os cerca 
de 2 milhões de palesti-
nos que sobrevivem ao 
inclemente bombardeio 
naziisraelense.

“Em nome do governo 
de Malta,  eu condeno 
fortemente esses ataques 
bárbaros”, afirmou o pri-
meiro-ministro Robert 
Abela, um dos primeiros 
a se manifestar contra a 
criminosa ruptura por Is-
rael, destacando a grande 
quantidade de mulheres e 
crianças entre os assassi-
nados pelo bombardeio.

O Ministério de Rela-
ções Exteriores da Suíça 
lembrou da obrigação 
de proteger a população 
civil de Gaza e também 
pediu a libertação dos 
reféns e a entrega “sem 
impedimentos” de ajuda 
humanitária na região.

A Turquia, através do 
seu Ministério das Rela-
ções Exteriores denun-
ciou que “com este mas-
sacre “Israel desafia a hu-
manidade com violações 
de leis internacionais e de 
valores universais.

Rússia exige o retor-
no ao cessar-fogo diante 
de um bombardeio que 
“atinge principalmente 
mulheres e crianças”.

“O mundo está horro-
rizado com a tragédia em 
cima de tragédia causada 
por Israel na região na 
violação da lei interna-
cional”, declarou Volker 
Turk,  alto-comissário 
da ONU par os Direitos 
Humanos.

O porta-voz do Minis-
tério das Relações Ex-
teriores do Irã, Esmail 
Baghaei, afirmou que os 
ataques de ontem aconte-
ceram junto ao “bloqueio 
de comida e medicamen-
to” na Faixa de Gaza e 
denunciou que “Estados 
Unidos deu sinal verde 
para o ataque”.

O governo do Egito pe-
diu à “comunidade inter-
nacional exerça o máximo 
de pressão para deter a 
agressão de Israel à Faixa 
de Gaza”.

MANIFESTAÇÕES
Manifestações em Wa-

shington e Nova Iorque 
rejeitam retomada do 
genocídio por Netanyahu

Milhares de manifes-
tantes foram às ruas nos 
Estados Unidos, em pro-
testo contra a agressão de 
Israel contra a população 
palestina em Gaza. Nesta 
quarta-feira (19), em Wa-
shington, os manifestan-
tes se reuniram diante da 
reitoria da Universidade 
Columbia e houve outro 
ato em frente da Casa 
Branca contra as agres-
sões de Israel a Gaza. 
Nos protestos, bandeiras 
da Palestina e faixas con-
denando os bombardeios. 
Pediram para que os go-
vernos de todos os países 
intervenham e impeçam a 
continuação do genocídio, 
que já se aproxima de 
50.000 palestinos mortos 
e perto de dois milhões 
de deslocados sob bom-
bardeio.

Em Boston, na terça-
feira, os manifestantes se 
reuniram no parque mu-
nicipal ‘Boston Common’, 
pedindo que o governo 
americano pare de suprir 
Israel com armamento 
usado no genocídio. Eles 
também pediram a liber-

tação de Mahmoud Kha-
lil, preso por se opor ao 
genocídio e fazer críticas 
a Israel.

“Ontem à noite, vimos 
Israel retomar um ataque 
com força total a Gaza”, 
disse a uma rádio local 
Joe Tache, do Partido 
pelo Socialismo e Liberta-
ção. “Quero dizer, mesmo 
nas últimas semanas, o 
chamado cessar-fogo tem 
sido tênue porque Israel 
está bloqueando Gaza, 
impedindo que qualquer 
ajuda entre na área. Por-
tanto, é essencialmen-
te genocídio por outros 
meios, certo?”

Em Manhattan, pro-
testos tomaram a Times 
Square contra o fim do 
cessar-fogo e os bombar-
deios. Eles tiveram que 
ser separados pela polícia 
quando um grupo menor 
pró Israel apareceu para 
fazer oposição à causa pró 
Palestina.

Em Chicago, os mani-
festantes marcharam no 
centro da cidade contra os 
bombardeios a Gaza. Eles 
começaram em frente ao 
consulado de Israel em 
Chicago e marcharam 
pela Clark Street.

“Libertaremos a Pa-
lestina durante nosso 
tempo de vida,” gritaram 
os manifestantes de Bal-
timore. Eles se reuniram 
em frente da prefeitura 
da cidade contra o fim 
do cessar-fogo e contra o 
genocídio.

“Temos visto um geno-
cídio transmitido ao vivo 
há mais de dezessete me-
ses e até mesmo por anos 
antes dessa violência con-
tínua contra o povo da 
Palestina enquanto eles 
lutam pelo direito de vol-
tar para suas casas”, dis-
se Jake Ecker, professor.

Em Atlanta, em frente 
ao consulado de Israel, 
os manifestantes mos-
traram seu apoio ao povo 
palestino e pediram por 
um cessar-fogo imediato.

Outras cidades ameri-
canas como Milwaukee, 
Seattle e San Francisco 
também tiveram eventos 
em apoio à causa pales-
tina e contra o genocídio 
em Gaza.

CARTA DO CÁRCERE
“Estou  escrevendo 

para você de um centro 
de detenção na Louisiana, 
onde acordo em manhãs 
frias e passo longos dias 
testemunhando as in-
justiças silenciosas em 
andamento contra muitas 
pessoas excluídas das 
proteções da lei”, afirma 
Khalil, em sua carta do 
cárcere, denunciando que 
foi sequestrado e preso 
pelo governo Trump por 
seu papel em protestos 
antigenocídio na Univer-
sidade de Columbia.

Khalil, que é portador 
do Green Card, que lhe 
dá o direito de residência 
permanente, não foi acusa-
do de nenhum crime, mas 
continua encarcerado em 
uma unidade de detenção 
do ICE, a polícia norte-a-
mericana de imigração e 
fronteiras, a mais de 1.300 
milhas de sua esposa, uma 
cidadã americana que está 
esperando seu primeiro 
filho em abril. Esses são 
seus primeiros comentá-
rios públicos desde que foi 
seqüestrado em 8 de março 
na cidade de Nova York.

“A minha detenção foi 
uma consequência dire-
ta do exercício do meu 
direito à liberdade de ex-
pressão, ao defender uma 
Palestina livre e o fim do 
genocídio em Gaza, que 
foi retomado com força 
total nesta noite de se-
gunda-feira”, assinalou 
o prisioneiro político de 
Donald Trump.

“Minha detenção in-
justa é indicativa do ra-
cismo antipalestino tanto 
do governo Biden quanto 
deste de Trump”. 
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Astronautas vítimas da Boeing voltam 
após nove meses perdidos no espaço

Problemas na nave Starliner deixaram os astronautas presos na estação espacial

Em telefonema com Trump, Putin reitera que 
se deve “eliminar causas profundas da guerra”

7

AP

Repressão de Milei a protesto 
de aposentados deixa 
fotógrafo em estado grave

Ditadura implantada na Síria massacra civis alauitas

Policiais dispararam bombas de gás 
lacrimogêneo contra os aposentados

Sírios denunciam morticínio de 
alauitas pela ditadura terrorista

Rússia retoma dos invasores 
de Kiev a cidade estratégica 

de Sudzha em Kursk

Espanha e Itália contestam Bruxelas e se 
negam a dobrar ajuda militar à Ucrânia

Nave Crew Dragon já pronta junto à ISS. Astronautas 
Butch Wilmore e Sunny William com retorno agendado

AFP

Já atracou na Esta-
ção Espacial Inter-
nacional (ISS) neste 
domingo (16) a nave 

Crew Dragon, para trazer 
de volta à Terra os astro-
nautas norte-americanos 
Butch Wilmore e Sunny 
Williams, que estão presos 
na Estação Espacial Inter-
nacional há mais de nove 
meses, reféns da incompe-
tência da Boeing e sua nave 
Starliner, que os levara até 
lá em junho do ano passa-
do, mas deu defeito e aca-
bou retornando três meses 
depois sem ninguém, por 
decisão da Nasa.

A Starliner fazia seu 
primeiro voo de teste tripu-
lado e Wilmore e Williams 
deveriam ter ficado apenas 
por uma semana.  Mas 
problemas como falha do 
propulsor e vazamento de 
hélio, que a Boeing não 
conseguiu resolver, apesar 
de várias tentativas, os for-
çou a continuarem na ISS.

A Crew Dragon foi lan-
çada na noite de sexta-fei-
ra, transportando quatro 
astronautas, e atracou 29 
horas depois na ISS  às 
0h05, horário do leste, do 
dia 16 (12h04, horário de 
Pequim). A tripulação é 
constituída pelas astro-
nautas americanas Anne 
McClain e Nichole Ayers, o 
astronauta japonês Takuya 
Onishi e o cosmonauta 
russo Kirill Peskov.

Os dois “reféns” espa-
ciais já deram as boas-vin-
das aos novos membros da 
ISS e à chegada da Crew 
Dragon. Em setembro, 
Wilmore e Williams ha-
viam sido informados pela 
NASA de que retornariam 
em fevereiro, data que em 
dezembro data foi adiada 
para março, fazendo jus à 
sua descrição, pela mídia 
dos EUA, de “perdidos no 
espaço”, aliás o nome de 
uma célebre série de tevê 
sci-fi. A Nasa anunciou que 
a volta será nesta terça-
feira (18).

BUGS NO ESPAÇO
As questões surgidas no 

desenvolvimento da Star-
liner demonstram que os 
problemas de engenharia 
e de qualidade vistos na 

área civil da empresa ae-
ronáutica norte-americana 
chegaram ao espaço.

No primeiro teste não 
tripulado em 2019, um 
bug de software colocou a 
nave numa trajetória erra-
da. Após o segundo teste, 
constatou-se que a cabine 
estava cheia de fita elétrica 
inflamável. O segundo voo 
sem tripulação aconteceu 
em maio de 2022, embora 
previsto para agosto de 
2021. Antes desse voo, os 
engenheiros descobriram 
que as válvulas no sistema 
de propulsão do Starliner 
estavam presas, e o veículo 
teve que ser recolhido da 
plataforma de lançamento 
e enviado de volta à fábrica 
para reparos.

Também os testes com 
os cabos do sistema de 
paraquedas – desenvolvido 
para que a Starliner seja a 
primeira cápsula fabricada 
nos EUA a realizar um 
pouso em solo, em vez de 
retornar ao oceano – mos-
traram não corresponder 
à margem de segurança, 
exigindo a correção.

No voo inaugural, vaza-
mentos de hélio, gás inerte 
usado para pressurizar 
bombas dos propulsores, 
chegaram a ser identifi-
cados, o que motivou um 
breve adiamento, mas a es-
paçonave acabou decolando 
rumo à ISS. Na acoplagem 
à ISS, cinco dos 28 propul-
sores do módulo falharam 
em seu funcionamento, 
atrasando a ancoragem em 
mais de uma hora.

Sem conseguir resolver 
os problemas técnicos no de-
senvolvimento da Starliner, 
a Boeing relatou US$ 883 
milhões em perdas na Star-
liner até outubro de 2022.

A Starliner ainda se en-
contra em processo de certi-
ficação. O contrato de 2014 
no valor de US$ 4,2 bilhões 
determina o desenvolvi-
mento da cápsula espacial, 
voos de teste e seis voos de 
rotação da tripulação da 
ISS, mas está bem atrasado.

Durante quase uma dé-
cada, após a aposentadoria 
dos ônibus espaciais em 
2011, a Nasa ficou depen-
dente de carona na nave 
russa, a Soyus.

Pelo plano apresentado 
pela fanática por guerra, 
russófoba e atual chefe de 
política externa da UE, a 
estoniana Kaja Kallas, o 
fluxo de caixa do bloco para 
o regime de Kiev aumentaria 
de 20 bilhões de euros no 
ano passado para 40 bilhões 
em 2025, mas em caráter 
“voluntário”.

O ministro das Relações 
Exteriores italiano Antonio 
Tajani disse que a decisão de 
dobrar a ajuda a Kiev deve 
ser tomada levando em conta 
o progresso nas negociações 
entre Moscou e Washington. 
Ele também observou que 
Roma precisava de dinheiro 
para aumentar seus próprios 
gastos com defesa.

Ao particpar de encontro 
europeu onde Kallas defen-
deu que Europa se atolasse 
na guerra da Otan contra 
a Rússia através de Kiev, o 
presidente espanhol, Pedro 
Sanchez, enfatizou que ne-
nhum movimento de tropas 
deve ocorrer antes do desfecho 
das negociação entre Trump 
e Putin, conforme registra o 
jornal espanhol El Mundo.

O chefe da diplomacia es-
panhola, José Manuel Alba-
res, lembrou que Madri não 
esperou que Kallas fizesse 
sua proposta e já havia se 
comprometido a fornecer 1 
bilhão de euros (cerca de US$ 
1,1 bilhão) em ajuda militar à 
Ucrânia este ano.

Kallas admitiu que a pro-
posta tinha apoio “amplo”, 
mas não unilateral entre os 
27 estados-membros. Em 
meio aos temores em Bruxelas 
sobre a interrupção do fluxo de 
armas e dinheiro de Trump 
para Kiev, ela tem insistente-
mente pressionado os países 
do bloco a socorrer Zelensky.

No início do ano, ao lado 
secretário-geral da Otan, 
o holandês Mark Rutte, 
Kallas fez um apelo aos 
membros da UE por mais 
canhões e menos manteiga, 
chamando a priorizar os 
gastos militares e alegando 
que os bilhões já investidos 
em saúde, educação e outras 
áreas estariam “em risco” 
se o bloco não conseguisse 
se defender de uma suposta 
“ameaça russa”.

E isso quando a ‘locomoti-
va’ da Europa, a Alemanha, 
está há dois anos sob estag-
nação e risco de desindus-
trialização, enquanto o cres-
cimento do bloco é raquítico 
e a vassalagem aos EUA está 
cobrando um alto preço.

Mas, a Reuters admitiu, 
capitais do sul da Europa, 
mais distantes da fronteira 
russa, têm sido “mais reti-
centes” sobre tal política.

Até mesmo a França, que 
tem sido uma das maiores 
apoiadoras da Ucrânia du-
rante o conflito com a Rússia, 
tem dúvidas sobre o plano de 
Kallas, de acordo com os diplo-
matas. Hungria e Eslováquia, 
que há muito criticam a assis-
tência militar da UE a Kiev, 
disseram que não participarão.

SEM ENVIO DE TROPAS
Outra ideia de jerico que 

vem sendo cotada pelos go-
vernos inglês e francês, a de 
enviar tropas supostamente 
de paz assim que houver 
um cessar-fogo na Ucrâ-
nia – e apesar da Rússia já 
ter declarado inaceitável -, 
também foi questionada pela 
Itália, mais exatamente, pela 
primeira-ministra Giorgia 
Melloni.

Leia mais no site do HP

No que as agências de no-
tícias ocidentais descreveram 
como “conversas detalhadas 
e francas sobre a Ucrânia”, 
os presidentes Vladimir Pu-
tin (Rússia) e Donald Trump 
(EUA) realizaram nesta terça-
feira (18) sua segunda reunião 
por telefone no período de um 
mês, com a principal conclusão, 
segundo a agência de notícias 
russa RIA-Novosti, sendo a 
“renúncia mútua pelas par-
tes no conflito de ataques a 
instalações de infraestrutura 
energética por 30 dias”, além 
da continuação dos entendi-
mentos voltados à normaliza-
ção das relações entre as duas 
superpotências nucleares.

A discussão se estendeu por 
quase duas horas. Segundo 
documento divulgado pela Casa 
Branca, “o presidente Trump 
e o presidente Putin falaram 
sobre a necessidade de paz e ces-
sar-fogo na guerra ucraniana. 
Ambos os líderes concordaram 
que este conflito precisa termi-
nar com uma paz duradoura”.

De acordo com o serviço de 
imprensa do Kremlin, durante 
a ligação Putin reiterou seu 
compromisso de princípio com 
uma solução pacífica duradoura 
do conflito ucraniano. O líder 
russo enfatizou a necessidade 
incondicional de “eliminar as 
causas profundas da crise e levar 

em consideração os interes-
ses de segurança da Rússia”.

Como um gesto de boa 
vontade, Moscou transferirá 
para Kiev 23 militares das 
Forças Armadas Ucranianas 
gravemente feridos que es-
tão em tratamento na Rús-
sia; e na quarta-feira (19) 
será realizada uma troca de 
prisioneiros entre os lados 
russo e ucraniano de acor-
do com a fórmula “175 por 
175”. Putin já deu a ordem 
aos militares russos para a 
interrupção dos ataques a 
instalações de energia.

Também foi discutida a 
ideia de implementar uma 
iniciativa sobre a segurança 
da navegação no Mar Ne-
gro. Na semana passada, 
Putin havia se reunido com 
o enviado especial norte-a-
mericano, Steve Witkoff, e 
também anunciara suas “nu-
ances” à proposta de Trump 
de cessar-fogo de 30 dias.

Nesse sentido, no telefo-
nema o líder russo destacou 
a necessidade de interromper 
a mobilização forçada na 
Ucrânia e o rearmamento das 
Forças Armadas Ucranianas 
no contexto da ideia de um 
cessar-fogo temporário.

“O que está acontecendo 
na Ucrânia não é bom, mas 
vamos ver se conseguimos 

trabalhar em um acordo de 
paz, um cessar-fogo e a paz, 
e acho que seremos capazes 
de fazer isso”, disse Trump 
na segunda-feira (17).

Ainda segundo o comuni-
cado da Casa Branca, Trump 
e Putin também discutiram o 
Oriente Médio e a necessida-
de de impedir a proliferação 
de armas estratégicas. “Os 
dois líderes concordaram 
que um futuro com uma 
relação bilateral melhorada 
entre os Estados Unidos e a 
Rússia tem um enorme lado 
positivo. Isso inclui enormes 
acordos econômicos e estabi-
lidade geopolítica quando a 
paz for alcançada.”

Na véspera deste telefo-
nema, a mídia norte-ame-
ricana repercutiu rumores 
de que Washington poderia 
estar pronto para estender 
a Moscou o reconhecimento 
da soberania sobre a penín-
sula da Crimeia e de “ativos” 
como a central nuclear de 
Zaporozhia. No recente ba-
te-boca com o presidente de 
mandato vencido, Volodymyr 
Zelensky, e diante de sua 
recusa à paz, Trump disse 
a este que “ele não tinha as 
cartas”, a guerra estava per-
dida e que teria que negociar.

Leia mais no site

Vítimas da etnia alauita 
começam a relatar como estão 
sendo massacrados por agentes 
da ditadura oriunda da orga-
nização terrorista HTS, que 
já teve como cabeça o atual 
presidente da Síria – imposto 
por golpe armado contra o go-
verno de Bashar Al Assad – o 
repaginado Ahmed Al Shara, 
apoiado por Washington.

O morticínio de civis co-
meçou em 6 de março, sob 
pretexto de que elementos leais 
ao dirigente deposto, Bashar Al 
Assad, atacaram as forças do 
atual “governo”.

Segundo o Observatório Sírio 
de Direitos Humanos, sede em 
Londres, mais de 1.300 foram 
mortos, na maioria civis alauitas, 
em um curto espaço de 3 dias. Os 
alauitas são uma minoria na Sí-
ria, cerca de 10% a 13% do povo 
sírio. É também a mesma etnia 
do ex-presidente Bashar Assad.

“Tudo começou em 6 de 
março, quando ouvimos tiro-
teios e as autoridades impu-
seram um toque de recolher. 
Na manhã de 7 de março, 
entramos em contato com todos 
os nossos familiares em nosso 
bate-papo do WhatsApp. Meu 
irmão que mora em Latakia 
alertou a todos para não saírem 
de casa. E essa foi a última vez 
que ouvimos falar dele”, disse, 
à reportagem do portal Russia 
Today um dos familiares que, 
por medo de retaliação do go-
verno sírio, pediu para não ser 
identificado.

Quando outro irmão foi 
visitar o local onde sua família 
foi atacada para tentar saber o 
que aconteceu, encontrou seu 
corpo. Ao confrontar os homens 
armados que patrulhavam a 
região, acusando-os de assas-
sinato, também foi executado 
logo a seguir.

“O que ouvi de pelo me-
nos cinquenta pessoas é que 
gangues batiam na porta 
e perguntavam aos mora-
dores se eram sunitas ou 
alauitas. Os segundos não 
têm chances de sobreviver”, 
testemunhou o entrevista-
do pela RT.

“Centenas de pessoas 
do meu entorno estavam 
tão aterrorizadas em ficar 
em casa que optaram por 
buscar refúgio na floresta 
ou nas montanhas. Muitos 
deles passavam as noites lá, 
sem comida e água, com a 
única esperança de sobrevi-
ver à limpeza étnica,” disse.

O massacre só não foi 
maior porque os russos 
abrigaram em suas bases, 
em Latakya e Tartous, mais 
de nove mil sírios.

Outra pessoa que tam-
bém pediu para não ter seu 
nome divulgado deu mais 
detalhes do desenrolar do 
massacre de alauitas na 
Síria ao RT:

“Algumas aldeias perto 
do aeroporto de Hmaymeim 
perderam todos os seus 
homens – jovens e velhos 
– que foram assassinados 
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a sangue frio. Eles mataram 
crianças e mulheres – sem 
distinção – dentro de suas 
casas, mercados, campos e 
ruas. Corpos foram vistos em 
todos os lugares – nas ruas e 
nos vales”.

“O mais assustador é que 
a violência continuará para as 
próximas gerações. Você acha 
que aqueles que perderam 
suas famílias vão esquecer? 
Eles não vão, esses massacres 
recentes deixarão uma cicatriz 
indelével na psique da nação 
e isso significa que a violência 
não vai desaparecer”.

O atual governo sírio, lide-
rado por Ahmed Al Sharaa, 
subiu ao poder com o apoio da 
Turquia e dos Estados Unidos 
e é um antro de “ex-terroris-
tas”, que cometeram várias 
atrocidades contra a popula-
ção civil, mas foram redimidos 
pelo ocidente para assumir o 
controle do país. Al Sharaa 
foi fundador da ‘Frente al 
Nusra’, depois Hayat Tahrir 
Al Shams (Organização pela 
Libertação do Levante), braço 
da ‘Al Qaeda’ na Síria, notabi-
lizado por suas execuções fil-
madas onde cortavam cabeças 
de suas vítimas.

A recente retomada da cidade de Su-
dzha pelas tropas russas, ocupada desde 
agosto de 2024 pelas unidades de Vladimir 
Zelensky, é considerada estratégica por 
especialistas militares pela sua localiza-
ção – a apenas 10 quilômetros da fronteira 
com a Ucrânia – e pelo centro logístico de 
abastecimento que representa.

Fundada em 1661, Sudzha é um ponto-
chave de transporte por interligar uma ro-
dovia regional que liga à cidade ucraniana 
de Sumy, além de várias estradas locais e 
uma linha ferroviária importante que atra-
vessa a região, facilitando o abastecimento 
de tropas. Esse sistema de transporte 
complexo permitiu que Kiev e suas tropas 
mercenárias fizessem bom uso da rede, se 
suprindo das unidades posicionadas no 
sudoeste da província de Kursk, a apenas 
de 100 quilômetros da capital regional.

Outro ponto de relevância para o conflito 
é o significado econômico da retomada da 
estação de medição de gás que leva seu nome, 
a poucos quilômetros da cidade. Nos últimos 
anos, essa estação foi a única via de transporte 
de gás russo para a Europa através da Ucrânia.

As operações na estação haviam sido inter-
rompidas desde 1º de janeiro deste ano, após o 
regime ucraniano recusar a renovação do con-
trato de trânsito de gás russo com a Gazprom.

Para surpreender as forças de Kiev em 
Sudzha, 800 soldados russos percorreram 
mais de 15 quilômetros por dutos subter-
râneos, correndo risco de envenenamento, 
e avançaram atingindo o inimigo pela reta-
guarda. “Foi um procedimento sério: não só 
era impossível ficar de pé (tendo que andar 
agachado, com todo o equipamento, por uma 
dúzia de quilômetros!), como também havia 
o risco de intoxicação e foi necessário o uso 
de material de proteção”, explicou os riscos 
da operação o governador em exercício da 
província de Kursk, Alexander Khinshtein.

O presidente russo, Vladimir Putin, afir-
mou que a incursão ucraniana na província de 
Kursk teve motivação política e tinha o intuito 
de interromper a ofensiva russa em Donbass.

Quando se chegar a um entendimento, 
“será necessário realizar eleições presidenciais 
imediatamente, e está claro que as autoridades 
atuais não estão prontas para isso. Elas têm 
poucas chances de serem reeleitas. Por isso, 
não estão interessadas em um cessar-fogo”, 
assinalou Putin, frisando que Kiev não atingiu 
seus objetivos com a incursão em Kursk.

Leia mais no site da Hora do Povo

O fotógrafo Pablo 
Grillo, que cobria na 
quarta-feira (12) a bru-
tal repressão do gover-
no Milei ao protesto 
de aposentados contra 
os cortes nas pensões, 
em frente ao Congres-
so da Argentina, e foi 
atingido na cabeça por 
uma bomba de gás la-
crimogêneo, está hos-
pitalizado em estado 
crítico, apontou o jornal 
argentino Página 12.

Por ordem da mi-
nistra da ‘Segurança’ 
e ex-candidata a pre-
sidente, Patrícia Bull-
rich, os manifestantes 
foram agredidos com 
canhões de água, balas 
de borracha, gás lacri-
mogêneo e spray de pi-
menta mal chegavam 
às proximidades do 
Congresso, com mais 
de 150 presos, inclu-
sive duas crianças de 
12 e 14 anos, além de 
dezenas de feridos.

Um vídeo comparti-
lhado nas redes sociais 
mostra o momento em 
que um policial atirou 
em Grillo, que estava 
agachado para tirar 
as fotos. O fotógrafo 
foi atingido na cabeça 
pelo cartucho e caiu 
instantaneamente.

Ele foi socorrido 
por populares e de-
pois transferido para 
o Hospital Ramos 
Mejía, onde passou 
por cirurgia. Os mé-
dicos conseguiram 
reduzir a pressão 
intracraniana e re-
construir algumas 
partes do tecido afe-
tado. Após a cirur-
gia, ele foi internado 
em terapia intensiva 
com prognóstico re-
servado. Ele sofreu 
traumatismo crania-

no grave, múltiplas 
fraturas e perda de 
massa cerebral.

Uma idosa de 87 
anos e de bengala, 
que tentava se pro-
teger ao ser atacada 
por um policial com 
gás lacrimogêneo, foi 
empurrada e jogada 
no chão, conforme ví-
deo que viralizou nas 
redes sociais.

Com o país sob o 
tacão do FMI e do 
fascista adorador do 
superávit primário e 
das criptomoedas, Ja-
vier Milei, e com a po-
breza afetando quase 
53% dos argentinos, 
os aposentados têm 
ido às ruas todas as 
quartas-feiras, para 
repelir o arrocho das 
parcas pensões, cada 
dia mais insuficientes.

Nessa quarta-feira, 
torcidas argentinas 
aderiram ao protes-
to, após um torcedor 
idoso ser maltratado 
pela polícia de Milei. 
A manifestação estava 
convocada para as 17h, 
mas uma hora antes o 
local já estava trans-
formado pela tropa de 
choque de Milei em 
uma praça de guerra.

Nesta quinta-feira 
(13), a Associação de 
Repórteres Gráficos da 
República Argentina 
(ARGRA) em conjun-
to com o Sindicato da 
Imprensa de Buenos 
Aires (SiPreBA) e a Fe-
deração Argentina de 
Trabalhadores da Im-
prensa (FATPREN), 
realizou um protesto 
no local onde Grillo 
foi ferido e exigiram a 
renúncia da ministra 
Bullrich. “Fora, fora, 
fora, Bullrich fora!”.
Leia mais no site do HP
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“Como disseram Xi Jinping e Vladimir Putin, vive-
se um tempo de grandes transformações, onde 
semanas parecem décadas. O declínio do império 
e a ascensão do campo anti-imperialista indicam 
que a Humanidade progressista pode estar saindo 
de um longo período de defensiva estratégica”

Sério Cruz é redator 
especial do HP e membro 
do Comitê Central do 
PCdoB (Foto: Arquivo HP)

Conferência de Berlim,
de 1884, dividiu a
África entre as potências

ivemos a época histó-
rica do imperialismo, 
sistema que Lenin ca-
racterizou como a fase 
final do capitalismo 
e a antessala do so-
cialismo. Segundo o 
revolucionário russo, 
este é o estágio onde 
o capital financeiro, 

resultado da fusão dos mono-
pólios industriais e bancários, 
passou a controlar o conjunto 
da economia, impondo a ela 
um alto grau de parasitismo 
e estagnação. Até hoje esse 
sistema se desenvolve, no es-
sencial, no sentido apontado 
originalmente por Lenin.

Esse estágio do desenvolvi-
mento do capitalismo começou 
a se conformar após a primeira 
grande crise econômica mun-
dial, conhecida como “Longa 
Depressão”, que durou des-
de a falência do banco Jay 
Cooke & Company em 1873, 
causando grande pânico nas 
bolsas de valores, até o final 
da década, mais precisamente 
até o ano de 1879.

MONOPOLIZAÇÃO
E GUERRAS

A saída da “grande depres-
são” se deu, entre outras me-
didas, através de um aumento 
violento da concentração e 
centralização do capital, ou 
seja, pelo aprofundamento da 
monopolização da economia, e 
pela intensificação das guerras 
de rapina. Foram formados 
nesta época os grandes mono-
pólios e trustes internacionais 
que, controlados pelo capital 
financeiro, disputavam a par-
tilha do mundo.

O acirramento das con-
tradições entre as potências 
imperialistas marcou o perío-
do. Nesta quadra histórica, a 
Inglaterra ainda mantinha a 
hegemonia na economia mun-
dial e ainda era considerada a 
fábrica do mundo. Os imperia-
listas ingleses eram possuidores 
do maior número de colônias 
em diversos continentes, mas, 
a essa altura, já havia se inicia-
do o processo de perda de sua 
hegemonia mundial.

A Alemanha, que havia com-
pletado sua unificação após 
a vitória na guerra Franco
-Prussiana, e se industrializara 
tardiamente, buscava nesta 
época um lugar ao sol entre as 
potências hegemônicas. Estava 
em plena ação a lei do desenvol-
vimento desigual entre as eco-
nomias capitalistas, elaborada 
também por Lenin.

PARTILHA DO MUNDO

A Conferência de Berlim, 
realizada em 1884, centrada 
na divisão e na exploração do 
continente africano, concluiu 
a partilha, deixando de fora as 
aspirações dos monopólios ale-
mães e reforçando a suprema-
cia da Inglaterra e seus aliados. 
Esta situação agravou intensa-
mente os conflitos imperialistas 
pela repartição do mundo.

A Alemanha iniciou a forma-
ção de um bloco militar com-
posto pela própria Alemanha, 
o Império Austro-Húngaro, 
o Império Otomano e a Itália 
(que, em 1915, mudou de lado), 
para se confrontar militar-
mente com a Tríplice Entente, 
bloco formado pela Inglaterra, 
França e o Império Russo. Era 
iniciado o período dos grandes 

conflitos militares entre as po-
tências imperialistas.

Nesta altura os Estados 
Unidos, que participou como 
observador da Conferência de 
Berlim, corria por fora na dis-
puta pela hegemonia mundial 
após experimentar um vigoroso 
crescimento econômico ocorri-
do logo após o término de sua 
guerra civil, em 1865.

O início da I Guerra Mun-
dial, em 1914, agudizou ao 
extremo a crise interimpe-
rialista e, com isso, criou as 
condições para o surgimento, 
no “elo mais débil” da con-
tradição daquele momento –,  
conforme apontara Lenin – da 
primeira revolução socialista 
vitoriosa no mundo, ocorrida 
em 1917, na Rússia.

Os bolcheviques (maioria 
no então denominado Partido 
Operário Social-Democrata 
Russo, ou POSDR) derrotaram 
o grupo dos mencheviques (mi-
noritário), que representavam, 
na Rússia, as correntes euro-
peias que haviam traído a classe 
operária em 1914 e apoiado 
suas burguesias nas guerras de 
rapina. Defendendo a saída da 
Rússia da guerra imperialista 
e o controle da economia pelos 
trabalhadores em aliança com 
os camponeses, os liderados 
de Lenin fizeram a primeira 
revolução socialista vitoriosa, 
em outubro de 1917.

VITÓRIA BOLCHEVIQUE

A vitória da revolução bol-
chevique abriu pela primeira 
vez no mundo a oportunidade 
para a classe operária construir 
o seu Estado e lançar as bases 
de uma sociedade coletivista, 
planejada, consciente e sem 
classes exploradoras.

Com o Estado operário, 
a motivação da produção já 
não seria mais a extração da 
mais valia do trabalhador e a 
obtenção – na fase imperia-
lista – do lucro máximo, mas 
o atendimento das necessi-
dades materiais e espirituais 
crescentes da coletividade 
através da técnica cada vez 
mais desenvolvida e avançada.

O fracasso das primeiras 
tentativas de esmagar a revo-
lução socialista de outubro de 
17 levou a oligarquia financeira 
inglesa e americana, principal-
mente, mas também a alemã, a 
instigar e financiar o fascismo 
nascente, tanto na Itália quan-
to na própria Alemanha, para 
cumprirem o papel de “carras-
cos” da revolução socialista.

Era necessário, na visão do 
capital monopolista, esmagar 
a ameaça que representava 
o primeiro Estado operário 
do mundo. Antes de cumprir 
esta missão, no entanto, 
Hitler achou por bem domi-
nar quase toda a Europa, o 
que abriu espaço para a sua 
derrota para a frente ampla 
antifascista, construída por 
iniciativa da URSS e que 
atraiu os EUA e a Inglaterra.

DERROTA DO 
NAZIFASCISMO

Com a derrota do nazifas-
cismo, em 1945, cresceu de 
forma incontrolável o prestígio 
da revolução soviética e do 
Exército Vermelho em todo 
o mundo e, particularmente, 
entre os trabalhadores. Para se 
contrapor a esse fenômeno, os 
EUA, que haviam assumido a 

hegemonia entre os países ca-
pitalistas após a guerra, iniciou 
uma feroz cruzada de difama-
ção contra a URSS, contra o 
socialismo e seus líderes. Esta 
“cruzada” ficou conhecida 
como “Guerra Fria”.

O objetivo desta nova “guer-
ra” era conter a simpatia mun-
dial pelo socialismo e evitar 
a derrota do capital. O socia-
lismo havia se mostrado um 
regime que, nesta sua primeira 
vaga revolucionária, por muito 
pouco, não conseguiu uma vi-
ragem geral na correlação de 
forças mundial a favor do novo 
modo de produção.

Após a morte do presidente 
Franklin Delano Roosevelt 
nos EUA, em 1945, e a chan-
tagem atômica que se iniciou 
em seguida – nesta época só 
os EUA detinham a bomba 
atômica – além da intervenção 
econômica americana (Plano 
Marshal) e militar (OTAN) 
na Europa, o avanço do so-
cialismo no velho continente 
acabou sendo contido. O ma-
cartismo – anticomunismo 
feroz, liderado pelo senador 
de extrema direita, Joseph 
McCarthy – tratou de barrá-lo 
também dentro dos EUA.

No campo econômico, preva-
leceram, no pós-guerra, as teses 
do economista liberal inglês, 
John Maynard Keynes, que, 
diante do prestígio do socialis-
mo e da força do movimento 
operário, convenceu os próceres 
do capitalismo a cederem em 
alguns aspectos de sua domi-
nação econômica, sob pena de 
haver um avanço avassalador 
das ideias do socialismo.

ESTADOS DE
BEM-ESTAR SOCIAL

Isto permitiu que a ganância 
mais desenfreada dos monopó-
lios fosse contida, pelo menos 
em parte. Esta circunstância 
fez surgir em várias partes do 
mundo os “Estados de Bem
-Estar Social”, com muitas 
conquistas importantes para a 

classe trabalhadora.
Fruto ainda da vitória e do 

exemplo da classe operaria 
russa, o mundo vivia nesta 
época um vigoroso processo de 
descolonização e de revoluções 
de libertação nacional. Diversos 
países do mundo deixaram de 
ser colônias e/ou romperam 
com a dominação imperialista. 
China e Coreia eram os maio-
res exemplos. Foi o período do 
Movimento dos Não Alinhados, 
cuja direção era claramente 
anti-imperialista.

O Brasil, em 1930, deixou 
de ser um país dominado pelo 
imperialismo inglês e iniciou 
o seu processo de libertação, 
de industrialização e de mo-
dernização de sua economia, 
com grandes ganhos para a 
classe operária.

Mas foi a libertação da China 
em 1949, sob a direção de Mao 
Tsé-Tung e do Partido Comu-
nista da China, assim como a 
criação da bomba atômica pelos 
cientistas soviéticos no mesmo 
ano – quebrando o monopólio 
americano – e a derrota dos 
EUA na guerra da Coreia, que 
abriram o lento processo de 
crise da dominação americana.

O período de crescimento 
econômico dos EUA no pós-
guerra, que ficou conhecido 
como “Era Dourada”, durou 
até a década de 1970, quando 
teve início uma crise estrutural 
do capitalismo. A economia 
americana apresentou uma 
severa perda de competitivi-
dade e se viu ameaçada por 
potências como Alemanha e 
Japão. Mais uma vez a tese de 
Lenin, sobre o parasitismo dos 
países centrais e do desenvolvi-
mento desigual das economias 
capitalistas, estava em ação.

QUEBRA DE
BRETON WOODS

A partir deste quadro, e 
dos crescentes déficits no 
balanço de pagamento dos 
EUA, houve a decisão pela 
quebra unilateral do acordo 
de Breton Woods (paridade 
e livre conversibilidade do 
dólar), contratado no final da 
II Guerra Mundial. Com ela 

veio a desvalorização do dólar 
– moeda de reserva mundial –, 
bem como a sua desvinculação 
da paridade com o ouro. Teve 
início, alguns anos depois, o 
período das primeiras experi-
ências neoliberais.

O Brasil se destacava nes-
ta época, fruto das grandes 
conquistas da Revolução de 
1930, como um país próspero 
e com grandes perspectivas 
de desenvolvimento ao pon-
to de, nos anos 1970, Henry 
Kissinger, então secretário 
de Estado americano, alertar 
o governo dos EUA sobre os 
“perigos” do crescimento 
brasileiro: “Não podemos 
permitir um novo Japão ao 
sul do equador”, disse ele.

O período da contraofensi-
va do capital, conhecido como 
período neoliberal, teve início 
com a política intensamente 
anti-trabalho, anti-Estado e 
anti-democrática de Marga-
reth Tatcher, na Inglaterra, 
e Ronald Reagan, nos EUA, 
e se aprofundou na década 
de 1990, com a irrupção da 
crise na URSS e no campo 
socialista. A crise na URSS 
havia sido provocada pela de-
cadência do regime de traição 
ao socialismo, iniciada com o 
golpe de Kruschov em meados 
da década de 1950, e evoluiu 
para a posterior rendição total 
de Gorbachov e Yelsin ao im-
perialismo americano.

O primeiro pacote neo-
liberal, inspirado em Frie-
drich von Hayek e Milton 
Friedman, de arrocho sobre 
os trabalhadores, de escan-
caramento do mercado e das 
contas de capital, além do 
desmonte do Estado, havia 
sido aplicado inicialmente no 
“experimento” da ditadura 
sanguinária de Pinochet, no 
Chile e, depois, na Prefeitura 
de Nova Iorque. Era o início 
da revanche do capital finan-
ceiro que havia sido contido 
pelas políticas keynesianas e 
de Roosevelt, e pela luta dos 
trabalhadores.

Agora ele iniciava a rup-
tura com as amarras que 
impediram sua disseminação 
desregulada e descontrolada e 

a intensificação da exploração 
de trabalhadores e dos povos.

OFENSIVA NEOLIBERAL

A ofensiva do capital finan-
ceiro, facilitada pelas decisões 
do então presidente dos EUA, o 
democrata Bill Clinton, no iní-
cio da década de 1990, acabou 
com as últimas leis criadas no 
período do “New Deal”. Essas 
leis, entre elas e Lei Glass-Stea-
gall, haviam limitado a ação dos 
monopólios bancários e barrado 
a sua atividade extremamente 
especulativa, fenômeno que ha-
via levado o mundo à bancarro-
ta e à crise financeira de 1929.

A imposição do neolibe-
ralismo ao mundo, em 1989, 
através do Consenso de Wa-
shington, permitiu que o 
imperialismo quebrasse a so-
berania e a resistência dos pa-
íses através da derrubada das 
fronteiras para o comércio e 
a especulação, com a mal cha-
mada “globalização”, que não 
passava do aprofundamento 
da velha e conhecida interna-
cionalização do capital, ainda 
que com novas tintas.

A crise criada a partir da 
derrota da URSS pôs fim ao 
contrapeso à hegemonia dos 
EUA e permitiu a ofensiva 
neoliberal. A partir deste 
momento, a Humanidade pro-
gressista entrou num longo 
período de defensiva estra-
tégica. Durante este período, 
os povos lutaram e resistiram 
centralmente para reduzir os 
danos provocados pela ganân-
cia sem peias do capital.

Na realidade o neoliberalis-
mo proporcionou um enriqueci-
mento acelerado de uma ínfima 
minoria da sociedade enquanto 
a ampla maioria da população 
dos países que o adotaram caía 
em desgraça. Milhares de em-
presas reais deixaram de existir 
e milhões de trabalhadores 
perderam seus empregos ou ti-
veram suas relações de trabalho 
degradadas. Os sindicatos de 
trabalhadores foram atacados 
e estrangulados, enquanto cres-
cia o emprego precário.

O NOVO LAISSEZ-FAIRE

A especulação financeira 
descontrolada (o novo “laissez-
faire”, ou “deixar fazer”) que 
tomou conta dos países centrais 
do capitalismo com o avanço 
neoliberal levou – como era de 
se esperar – a uma nova crise 
financeira mundial de grandes 
proporções, assim como havia 
ocorrido como resultado da jo-
gatina frenética que antecedeu 
a crise de 1929.

As políticas neoliberais pro-
piciaram a inundação nos paí-
ses da periferia – e até mesmo 
em alguns países do centro 
– com o capital puramente 
especulativo, o capital fictício 
de que falava Marx. Este mo-
delo permitiu que a oligarquia 
financeira recuperasse parcial-
mente suas perdas anteriores. 
Países como o Brasil tiveram 
seu processo de desenvolvi-
mento bloqueado e sofreram 
com a desindustrialização e o 
empobrecimento. Abriu-se no 
país um processo de regressão 
que, entre idas e vindas, já dura 
mais de quarenta anos.

Continua na próxima edição


